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Lojistas

COM MEDO

LOJA É ARROMBADA DUAS VEZES EM 
MENOS DE 20 DIAS NO BAIRRO DE 

PETRÓPOLIS. INSEGURANÇA 
PREOCUPA COMERCIANTES, p a g in a 7

C a r - K a r á

EQUIPE VIAJA HOJE PARA COMPETIÇÃO 
DE AERODESIGN NO INTERIOR DE SÃO 

PAULO. PÁGINA 2

/  — V

ABC
vence

Em partida equilibrada, equipe ganha 
de 1 x 0  contra o  Águia - PA. 

Resultado é  passo im portante para a 
equipe rum o à Série B 2011  p á g in a  24

América
Tim e alvirrubro perde de 5  x 0  do  

Bragantino e  continua na lanterna da 
com petição, correndo risco de ser 
rebaixado para a Série C . p á g in a  24

Sem
calor

Diretoria do ABC se reúne hoje com  
Corpo de Bombeiros em  busca de 

comodidade para torcedor na partida 
de domingo. PÁGINA24

V  /

OBRAS ENTREGUES
EINACABADAS
Seis meses após inauguração, três grandes obras continuam em construção ou funcionam parcialmente.

Estação de Tratamento de Esgotos do Baldo, Central de Comercialização de Produtos e Serviços da 
Agricultura Famiiar e o Complexo Cultural de Natal deveriam beneficiar, juntas, quase 400  mil pessoas, página3

D E S C A S O  / /  Praias do M eio  e  dos A rtis tas  n ão  possuem  estru tu ra  para banhistas aproveitarem  o f im  de sem ana p á g in a  6
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FRUTAS E
COMEÇOU NESTE DOMINGO O XXI 

CONGRESSO BRASILEIRO DE 
FRUTICULTURA. ORGANIZAÇÃO ESPERA 

MOVIMENTAR R$ 5 MILHÕES
PÁGINA 2

ELEIÇÕES 2010
PV ANUNCIA 

NEUTRALIDADE
A  senadora M arina Silva, 

candidata do P artido Verde à 
presidência no prim eiro  turno, 
se declara neutra quanto  aos  

rum os da cam panha presidencial, 
elogia os a tua is  candidatos  
e critica  em b ate  travado na 

re ta  fina l da d isputa e le itoral.
PÁGINA 4

NEGADO
STF REJEITA PEDIDO DE 

TRANSFERÊNCIA
Considerado um  dos m aiores  

tra fican tes  da Colôm bia, N estor 
Chaparro  vai perm anecer no 
Presídio Federal de Mossoró.

Defesa reclam a de regim e  
disciplinar e  da d ificu ldade de  

acesso à penitenciária , d is tan te  
3 0 0 k m  dos aeroportos m ais  

próxim os, p á g in a .8
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Morre último 
potiguar do 
Trio Irakitan

Morreu neste domingo, no 
Recife, Paulo Gilvan Duarte 
Bezerril, único potiguar re­
m anescente da fo rm ação 
original do Trio Irakitan. Paulo 
contava 81 anos. Completaria 
82 na próxima quarta-feira. 
Estava internado há oito dias 
no Pronto  Socorro  Cardi- 
ológico de Pernambuco (Pro- 
cape), área central do Recife. 
Paulo morreu em decorrên­
cia de problemas cardíacos 
por conta de um infarto. 0  
Trio Irakitan  fo i criado em 
1950.0  conjunto começou a 
carreira cantando boleros e 
fez m u ito  sucesso  na 
Venezuela, Colômbia, Caribe 
e México. Ao todo, o grupo 
gravou mais de 50 discos em 
60 anos de carreira.

FESTA DO BOI

Evento
superou
expectativas

A Festa do Boi encerrou a 
edição de 2010 superando to ­
das as expectativas, segundo 
avaliação da Associação de 
Criadores (Anorc). Mais de 400 
mil pessoas visitaram o Par­
que de Exposições Aristófanes 
Fernandes, durante o período 
do evento. Oito leilões foram 
realizados, superando o fatura­
mento do ano anterior. Segun­
do os pecuaristas, todos os 
animais foram negociados de 
forma satisfatória. O Banco do 
Nordeste, que na Festa do Boi 
de 2009, realizou R$ 35 m i­
lhões em negócios, deverá atin­
gir R$ 42 milhões este ano, se­
gundo estimativas do banco.
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Nublado a parcialmente nublado 
com possibilidade de chuvaem 
áreas isoladas.

RIO GRANDE DO NORTE //
Nublado a parcialmente nublado com possibilidade de chuva 
em áreas isoladas do litoral leste. Claro a parcialmente nublado 
nas demais áreas
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Car-kará vai a São Paulo 
em  busca de novos títulos
Equipe da UFRN participa 
de competição de 
aeromodelismo em São 
José dos Campos

Francisco Francerle
franciscofrancerle.m@dabr.com;br

A equipe Car-kará da Univer­
sidade Federal do Rio Gran­
de do Norte (UFRN) viaja 
hoje para participar da Competição 

SAE Brasil AeroDesign, que será 
realizada de quinta-feira a domingo 
(21 a 24 de outubro), no Departa­
mento de Ciência e Tecnologia Ae­
roespacial (DCTA), em São José dos 
Campos, São Paulo. 0  Rio Grande 
do Norte será representado por 
duas equipes: uma da classe Micro 
- a Car-kará micro, que já foi ganha­
dora de menção honrosa "Maior 
peso carregado", em 2009, com 
l,165kg para uma aeronave de 500g 
de peso. E a Classe Aberta ou Car- 
kará Open que já detém o título de 
bicampeã brasileira e mundial.

Ao todo, a IX Competição SAE 
BRASIL AeroDesign tem 97 equi-

:ONGRESSO

pes inscritas de quase todos os es­
tados brasileiros e estrangeiras (ín­
dia, Venezuela, México, EUA e Por­
tugal). As equipes são formadas por 
estudantes de Engenharia, Física e 
Ciências Aeronáuticas de impor­
tantes instituições de ensino supe­
rior do Brasil. Para a competição, 
as equipes desenvolveram, cons­
truíram e agora testam aviões con­
trolados com rádio que serão sub­
metidos à Competição de Projeto.

Participam do projeto um total 
de 12 estudantes de cursos de En­
genharia Mecânica e Ciência e Tec­
nologia e mais quatro professores 
da UFRN. “O grande desafio éfazer 
um protótipo pequeno, cuja capa­
cidade carga seja bem superior ao 
próprio peso, ao contrário do que se 
vê na prática quando normalmen­
te as aeronaves comerciais não con­
seguem levar cargas que superem 
o seu peso'! explica Antônio Calmon 
de Araújo Marinho, 22, estudante 
do 42 ano do curso de enegenharia 
mecânica. Outro desafio, na opinião 
do grupo que vai representar o es­
tado é manter no próximo ano uma 
equipe forte, tendo em vista que vá­
rios alunos que participam este ano,

Fruticultura em debate
Francisco Francerle

Com o tema "Frutas: saúde, inovação e 
sustentabilidade'! começou ontem à noi- 

ie , no Centro de Convenções de Natal, 
oXXI Congresso Brasileiro de Fruticul­
tura, que continua até o dia 22 deste 
mês. A expectativa dos organizadores é 
de que o evento consiga reunir 2,5 mil par­
ticipantes de todo o país, representados 
por pesquisadores, professores, estu­
dantes, empresários; profissionais do 
agronegócio de frutas e produtores. 
A previsão é de que o Congresso movi­
mente mais de R$ 5 milhões em Natal. 
A primeira conferência tratou sobre os 
“Avanços na produção de frutas de cli­
ma temperado no semiárido brasileiro", 
pelo especialista da Embrapa, Paulo Ro­
berto Coelho Lopes. Na opinião do pre­
sidente do congresso e agrônomo da 
Embrapa, Amilton Guerra, o evento é o

principal fórum de intercâmbio técnico- 
científico dos agentes das diversas ca­
deias produtivas de frutas que fazem do 
agronegócio da fruticultura uma excelen­
te opção para diversificação da produ­
ção e geração de empregos e renda.

Ao comemorar 40 anos de funda­
ção, a Sociedade Brasileira de Fruticul­
tura (SBF) mantém a expectativa de que 
esse será o maior congresso da história, 
batendo o número de inscrições e trazen­
do Natal 96 especialistas em diversas 
áreas da fruticultura, incluindo cinco pa­
lestrantes internacionais, vindos da Ale­
manha, Estados Unidos, França, Chile e 
México. Além disso, 40 estandes serão 
ocupados em atividades paralelas ao 
congresso fazendo exposição de produ­
tos e serviços.

A produção de frutas de climas tem­
perados, que foi o tema da palestra de 
ontem, está tendo uma ótima participa-

Fábio C ortez/DN/D .A.Press/D .A Press

S É *

Desafio é construir protótipo que aguente carga maior que o seu próprio peso

estão se formando este ano.
Batizada de Car-kará, a equipe 

de Natal está empolgada em man­
ter a tradição de representar bem 
a região Nordeste, apesar da com­
petição este ano está concorrida. 
São seis títulos conseguidos pelo 
Rio Grande do Norte em dez anos 
de competição. A nossa inténção é 
consolidar a participação potiguar 
no mapa da engenharia brasileira'!

diz Virgínia Bezerra, 21, estudante do 
3Q ano do curso de engenharia me­
cânica. Ela diz que o trabalho é fru­
to de muita pesquisa para levar à 
frente o projeto que utiliza material 
de madeira e plástico reforçado com 
fibra de carbono. O projeto é consi­
derado simples, porém leve e resis­
tente, mede 4,5m, pesa 5,5kg e tem 
capacidade para carregar até 35 kg 
de carga útil.

Fábio Cortez/DN/D.A.Prèss/D.A Press

Amilton Guerra diz que o evento é o principal fórum de intercâmbio do setor

ção no congresso porque, na opinião de 
Amilton Guerra, traz uma nova perspec­
tiva para a implantação, no semi-árido, 
de projetos de fruticultura de clima tem­
perado como maçã, uva e pêra. 0  pês­
sego BRS Kampai, por exemplo, tem co­
mo diferencial a baixa exigência de frio 
e sabor doce com leve acidez. Segundo 
Amilton Guerra, o RN tem se destacado

nacionalmente na produção e exporta­
ção de fruticultura. Até o ano passado, 
o estado era o maior produtor de melão 
e o 2e exportador de banana do país. 
Atualmente, dois dez principais pontos 
de exportação do Rio Grande do Norte 
cino estão inseridos na área do agrone- 

■ gócio que são castanha de caju, melção, 
mamão e abacaxi.
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ELEIÇÕES 1 □
Inauguradas, não funcionam
Entregues por Wilma de 
Faria há mais de seis 
meses, a ETE do Baldo e a 
Central de Agricultura 
permanecem fechadas

M aia ra  Felipe
m aiarafe lipe.rn@ dabr.com .br

No dia 30  de março deste 
ano, ú ltim o dia de Wilma 
de Faria como governa­
dora do Rio Grande do Norte, 

três grandes obras foram  inau­
guradas: ETE do Baldo, Central 
de Comercialização de Produtos 
e Serviços da Agricultura Fami­
liar e o Complexo Cultural de Na­
tal. Quase sete meses depois, no 
entanto, nenhuma está func io ­
nando em sua plenitude. A p ri­
meira continua em obras. A se­
gunda não es­
tá  to ta lm e n te  
c o n c lu íd a  e 
permanece fe ­
chada. E a te r­
ceira funciona 
parc ia lm ente , 
sem todos os 
se rv iço s  p ro ­
metidos.

Na manhã de inauguração da 
Estação de Tratamento de Esgo­
to  Central do Baldo, a promessa 
do Governo foi iniciar a fase de 
testes no mesmo dia. No prim ei­
ro mês, a unidade operaria com 
água limpa e, nos dois meses se­
guintes, os testes seriam feitos 
com  resíduos. Passada essa fa ­
se, em julho, a ETE estaria em 
cond ições to ta is  de fu nc iona ­
mento. Porém, até hoje a Estação 
não atende as 350  mil pessoas 
de 21 bairros de Natal.

De acordo com a assessoria da 
Companhia de Águas e Esgotos 
(Caern), a ETE está passando por

serviços de drenagem e pavimen­
tação. Além disso, a unidade es­
tá atualmente na fase de conclu­
são das interligações das redes 
de esgotos dos bairros à Estação. 
Conforme as informações ofere­
cidas pelo órgão, essa é a última 
etapa para que a ETE possa co­
meçar a funcionar definitivamen­
te até o mês de novembro. A Es­
tação terá capacidade para tratar 
450 litros de esgotos por segun­
do. Os dejetos, que hoje são lan­
çados in natura no Rio Potengi, 
passarão por um moderno pro­
cesso de desinfecção com raios 
ultravioleta, alcançando alto grau 
de limpeza dentro dos padrões 
exigidos pelo Conselho Nacional 
de Meio Ambiente.

Horas depois da inauguração 
da ETE, o Governo do Estado 
inaugurou a Central de Com er­
cialização da Agricu ltura Fami­

liar, no c ruza ­

Fotos: Fábio C ortez/D N /D .A  Press
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ETE recebe serviços de drenagem e pavimentação, além de ligações com redes

ETE deverá 
atender 350 mil 

pessoas

m ento  da rua 
Jaguarari com 
avenida Capi­
tão  M or Gou­
veia. São 2.780 
metros de área 
construída, on­
de estão abri­

gados o prédio e 
um estacionamento, ambos fe ­
chados desde a abertura. Apa­
rentemente, o local não parece 
te r nenhum problema, mas ain­
da existem serviços a serem con­
cluídos. Segundo um vigilante, 
fa ltam  acabam entos no te to  e 
nos banheiros. Caso a Central 
(onde só na estrutura física foram 
gastos R$ 1,4 m ilhão) estivesse 
funcionando, beneficiaria 38 mil 
pessoas e geraria 13 m il em pre­
gos diretos. Quando a governa­
dora anunciou a obra, tam bém  
divulgou a aplicação de mais R$ 
1 m ilhão na aquisição de cam i­
nhões, equ ipam entos, caste lo

O A B  F A IA  E M  

“P R IN C ÍP IO S  

E L E F T O R E IR O S ”

0  presidente da Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB-RN), 
Paulo Eduardo Teixeira, informou 
que na legislação não há nada 
proibindo a prática de inaugu­
rar obras inacabadas. Porém, é 
preciso analisar a época em que 
isso acontece. "Sendo próximo 
às eleições, pode ser considera­
da uma situação com princípios 
eleitoreiros", ressaltou o advo­
gado. A fiscalização sobre obras 
públicas compete ao Tribunal de 
Contas do Estado (TCE). 0  órgão 
informou que as obras com re­
cursos federais (ETE e Central) 
devem ser acompanhadas pelo 
Tribunal de Contas da União. No 
caso do Complexo, que tem ex­
clusivamente verba estadual, 
não houve resposta do TCE.

RAIO-X DAS OBRAS
I  « E T E  do  Baldo
|  Custo: R$ 84 milhões 
j  Beneficiados: 350 mil pessoas 
£ Bairros atingidos: Rocas, Santos 

Reis, Ribeira, Areia Preta, Praia 
d0 Mei0'
Mãe Luíza, Petrópolis, Tirol, Bar- 

. ro Vermelho, Cidade Alta, Lagoa
Nova, Lagoa
Seca, Candelária, Morro Branco, 
Nova Descoberta, Alecrim, parte 
das Quintas,
Bairro Nordeste, Cidade da Espe­
rança, Nazaré e Dix-Sept Rosado 
Início da obra: Outubro de 2006
Inauguração: 30 de março de 

Sete meses após "inauguração”, Central está incompleta e de portas fechadas 2010

de A g ricu ltu ra  fo i contactada, ^ncbnamento. previsão para no- 
mas não prestou esclarecimen- vembro de 2010 
to sobre a obra. Informações ex­
tra-ofic ia is dão conta que a lic i­
tação para conclusão da obra 
ainda não foi lançada.

d ’água, e mobiliário. Também foi 
d ito  que 0 processo lic ita tó rio  já 
se encontraria em andamento, 
e isso to ta lizaria  investimentos 
superiores a R$ 3 milhões. A as­
sessoria da Secretaria Estadual

Complexo cultural funciona parcialm ente
Na maratona de inaugurações, 

à noite foi a vez de abrir as portas 
do Complexo Cultural de Natal, 
localizado no Campus da Univer­
sidade Estadual do Rio Grande do 
Norte (Uern), na avenida João Me­
deiros Filho, Zona Norte. Inicial­
mente foi dito que 0 espaço era 
composto por cine/teatro destina­
do à montagem de eventos públi­
cos e de apresentações artístico- 
culturais (teatro, filmes e shows),

com  capacidade para 240 pes­
soas, possuindo quatro camarins 
para os artistas.

Também teria uma galeria/pi- 
nacoteca, praça de alimentação, 
cinco salas para a realização de 
oficinas de trabalhos manuais, 
uma sala para inclusão d ig ita l, 
seis lojas de artesanato, quatro lo­
jas para alimentação, dois m ini- 
auditórios com capacidade para 
60  pessoas cada, sala de adm i­

nistração, banheiros, quatro sa­
las de música, uma sala de dan­
ça e uma passarela que liga 0 
complexo ao prédio da UERN. Até 
agora, a estrutura do Complexo 
Cultural - que ainda está sem vá­
rios equipamentos - está funcio­
nando apenas com  os projetos 
de extensões da UERN, nos quais 
func ionam  o fic inas cu ltu ra is  e 
tam bém  estão sendo m in istra ­
dos cursos do Prodetur.

Segundo 0 d ire tor do espaço 
cultural, Genaro Camboim, a pre­
visão é que brevem ente sejam 
iniciadas as oficinas de Prática 
Jurídica e que seja lançado até 0 
mês de outubro 0 edital para a 
praça de convivência, prometido 
em um prim eiro m om ento para 
0 mês de abril. "O complexo ain­
da não está funcionando 100%, 
mas já atividades em andamen­
to", afirm ou Genaro.

•  C entral da Agricultura Familiar
Custo: R$ 1,4 milhão 
Beneficiados: 38.976 pessoas 
Empregos diretos: 13.300 
Área construída: 2.780 m2 
Início da obra: segundo semes­
tre de 2008
Inauguração: 30 de março de 
2010
Funcionamento: sem previsão

•  C om plexo  C u ltu ra l d e  N a ta l
Custo: R$ 5,5 milhões 
Início da obra: segundo semes­
tre de 2008
Inauguração: 30 de março de 
2010
Funcionamento pleno: sem previ­
são

: i i i i i i m í ■ i i i i

Labim/UFRN
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As duas caras de D ilm a e de Serra

Na TV, candidatos priorizam sorrisos e procuram mostrar tranqüilidade, mas partem para o ataque no guia de rádio. Conteúdo apresentado destoa bastante, principaimente na agressividade

Enquanto na televisão os 
programas eleitorais 
prezam por uma produção 
mais sóbria, no rádio o 
tom é bem mais agressivo

igor Silveira

Um candidato, dois progra­
mas eleitorais gratuitos to ­
talmente diferentes. Na te­
levisão, semblantes tranquilos, sor­

risos dirigidos pelos marqueteiros 
e depoimentos de aliados e mili­
tantes exaltando as qualidades da­
quele que almeja o cargo. Enquan­
to isso, no rádio, os ataques são 
mais veementes, os adjetivos são 
extremamente coloquiais e as ten­
tativas de desqualificar os adversá­
rios aparecem de maneira constan­
te. As formatações desiguais, no 
entanto, não são resultado apenas 
da linguagem e do tipo de cada um 
desses meios: o conteúdo apresen­
tado destoa muito, especialmente 
no quesito agressividade, fazendo 
lembrar os boatos espalhados por 
meio de virais na internet. 

Tomando como exemplo as pe­

ças publicitárias dos presidenciá- 
veis do PT, Dilma Rousseff, e do 
PSDB, José Serra, as disparidades 
ficam ainda mais claras. Na pro­
paganda do tucano, divulgada na 
última quarta-feira, uma narrado- 
ra contava a tentativa malsucedi- 
da da petista como empreende­
dora em uma loja que comercializa­
va produtos a R$ 1,99. Em segui­
da, a mesma mulher questionava

Ataques fortes e 
tentativas de 

desqualificação

a capacidade da ex-ministra de ad­
m inistrar o Brasil usando a expe­
riência ruim no comércio. No mes­
mo dia, ainda no horário de Serra, 
durante conversa numa oficina 
mecânica fictícia, um amigo per­
gunta para o outro em qual ‘‘das 
duas Dilmas" ele votou: na que fa­
la uma coisa de manhã ou na que 
tem outra opinião à tarde.

A criação dos programas de Dil­

ma também beira a hostilidade. Na 
sexta-feira, para responder a afir­
mações de Serra, a propaganda do 
PT subiu o tom. “ Eles não param, 
continuam com esse método sujo 
de repetição de mentiras”, diz um 
locutor. “Eles faltam com a verda­
de e sem a mínima vergonha”, com- 

. pleta outro. Um dos jingles de Dil­
ma Rousseff faz uma paródia de 
uma música de José Serra cujo re­
frão é “Serra é do bem”. A versão da 
petista proclama: “Serra é do bem... 
Do bem rico, do bem ganancioso, 
do bem desempregado’! Outros jin­
gles apresentam frases como “es­
se tal de Serra não trabalha legal, 
só dá pedágio e porrada em profes­
sor” e “Zé promessa, Zé conversa 
(...) quando estava no governo não 
fez nada pro povão”.

A “criatividade” dos marquetei­
ros tucanos está à altura da apre­
sentada nos horários de Dilma. Um 
dos mais populares traz uma letra 
sobre uma batida empolgante pro­
duzida a partir de um pandeiro que 
remete ao ex-ministro e deputado 
cassado José Dirceu. “Toc, toc, toc. 
Bate na madeira: Dilma e Zé Dir­
ceu, nem de brincadeira”, versam 
os aliados ligados ao PSDB.

“A gressividade  
é n o rm a l”

Para os políticos dos dois partidos, 
as campanhas preparadas para o rá­
dio estão dentro do esperado. De 
acordo com coordenadores da cam­
panha, o tom mais agressivo é “nor­
mal” e pode ser explicado pela di­
ferença de linguagem dos meios e 
pela audiência desses programas. 
“Concordo que as críticas são mais 
agudas. É uma questão de lingua-

“D esresp eito  
à  au d iên cia”

A justificativa para o baixo nível 
das propagandas eleitorais gratui­
tas no rádio não é tão simples as­
sim, segundo Emmanuel Publio 
Dias, especialista em marketing po­
lítico da Escola Superior de Propa­
ganda e Marketing (ESPM). “As pro­
pagandas de rádio são ruins ou, pe­
lo menos, piores das que são apre­
sentados na televisão. Os estrategis-

gem entre os meios de comunica­
ção. Cada mídia tem seu meio de se 
expressar e, no rádio, é desse jeito. 
As campanhas, normalmente, têm 
seus exageros e suas faltas, mas, 
na média, não acho que passe do 
ponto”, afirma o senador Sérgio 
Guerra (PSDB-PE). O deputado An­
dré Vargas, secretário de comunica­
ção do PT, considera a linguagem uti­
lizada na corrida ao Palácio do Pla­
nalto normal. “ É comum. Não é o 
melhor, mas é comum. No rádio 
não tem imagens. Agressão é ruim, 
mas a crítica política é razoável".

tas colocam essas agressões no rá­
dio porque a audiência, na verda­
de, é menor. Eles atendem ao lado 
da campanha que quer ver sangue, 
atendem à militância, que assiste a 
todos os programas”, pondera.

Dias classificou como um equívo­
co a explicação de que a audiência 
de rádio é mais popular. “ É uma 
grande bobagem, além de ser um 
desrespeito à audiência. Achar que 
o público pode ser mais maltrata­
do é ofensivo. Aliás, a baixa audiên­
cia pode ser explicada pela baixa 
qualidade dos programas", diz.

SEM APOIO

PV decide ficar neutro no segundo turno
rina relem brou que teve cinco 20 milhões de votos que teve no 
anos de convivência, quando am- primeiro turno, havia uma parte con- 
bas eram ministras do governo siderável de votos de evangélicos 
Lula, e disse que a convivência foi e alfinetou o teor religioso que a 
boa apesar das divergências. Já campanha do segundo turno rece- 
com Serra, ela relembrou oca- beu. “Professei minha fé sem fazer 
siões em que convergiram na opi- dela uma arma eleitoral." 
nião sobre alguns projetos quan- Agora, a candidata do PV disse
do elftam bém  era senador. que o partido que ser um "veículo

Marina admitiu que dos cerca de mediador de propostas".

O PV decidiu ontem, em plenária, 
que ficará neutro no segundo turno 
das eleições. Havia cerca de 120 vo­
tantes na reunião e apenas quatro 
levantaram a mão pela defesa de 
definir qual dos dois candidatos 
apoiar no segundo turno. “Estamos 
definidos nestas eleições como in- 
dependentes"disseopresidentedo 
partido, José Luiz de França Penna.

A senadora Marina Silva, candi­
data do PV à Presidência no primei­
ro turno, leu uma carta endereça­
da aos candidatos Dilma Rousseff 
e José Serra, em  que se declara 
neutra quanto aos rumos da cam­
panha. Ela, no entanto, evitou ma­
nifestar sua opinião sobre o apoio 
para o segundo turno.

Marina reclamou do embate que

vem se travando entre o PSDB e o 
PT na reta final de campanha e la­
mentou que os dois partidos que 
“nasceram inovadores, hoje se mos­
tram conservadores”, Para a sena­
dora, o segundo turno seria um 
pragmatismo sem limites.

Ela disse ainda que já conviveu 
com os dois candidatos e que são 
pessoas dignas. Com Dilma, Ma-
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E se a medicina mandasse uma carta para você, médico?

r

iI i ;

E h não tenko resjostajara tudo.

S  e m ej ergu ntarem co m '
%ue ç c g i e continuo epcigi.

M e sm  assim., eugostaria de ajrtrveitar essa cartajara
o.

rP erd ã ojor tirar tantas horas da sua jKventude, absorvendo 
yocê com as interm ináveisjeginas dos meus livros.

EPerdãojor lh e tomar tantas noiter de descanso, embalando 
você em tpcaustivosjlantões.

EPerdãojelos mmentos de diversas ^ueYocê abrin mão jo r  
me levar tão a sério.

ensinar muito solre esse sentimento chamado am r.

EPerdãojor nem sem jre ter as resjostasjara tudo. E  muitas 
Yezes ter ope assistir Yocê enfrentar sozinho esse nosso inimigo 
imjlacável: a dor.

Com  eujtoderia agradecer a Yida ojíeYocê dedicou a mim?

Eh não sei. E h não tenko resjostajara tudo.

M a s, se mejerguntarem opal é o meu maior m tivo de orgulho, 
eu tenho a resposta: ,  A

tY d e t .

18 de outubro, Dia do Médico. Parabéns! / m \
---£--- m .... .. .*i .

. ! [
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Sujeira, esgoto, falta de 
banheiros, problemas no 
calçadão. Essa é a 
realidade da Praia do 
Meio e Praia dos Artistas

Fernanda Zauli
fernandazauli.m@dabr.com.br

Dom ingo de sol é sinôni­
mo de praia para muitas 
famílias nataienses. Por 
volta das 13h de ontem a Praia do 

Meio e a Praia dos Artistas esta­
vam lotadas: famílias, grupos de 
amigos, e m uitas crianças apro­
veitaram o dom ingo para se d i­
ve rtir à beira mar. Mas em meio 
ao lazer havia espaço para m ui­
tas reclamações referentes à es­
tru tu ra  das praias.

“A praia está suja, não tem  ba­
nheiro público, e na hora de ir 
embora a gente ainda sofre nes­
sas paradas de ônibus sem ne­
nhuma cobertura. A gente só vem 
mesmo porque é uma diversão 
para as crianças”, disse Jaciclei- 
de Severo que estava na praia 
com a irmã e a filha Ana, de-ape- 
nas um ano.

0  cozinheiro José Mareio Cas- 
siano, 44, estava na praia com 
três amigos e se queixava do es­
goto a céu aberto que desagua- 
va na praia a poucos m etros de 
onde ele estava sentado. “ Isso é 
uma vergonha, e tem  um m onte 
de criança tom ando banho nes­
sa praia que deve estar poluída, 
é um absurdo", disse. Ele afirmou 
que não costum a ir à Praia,do 
Meio e que as condições da praia 
não ajudam.

Para o comerciante Renato An­
drade Silva, que há um ano é pro­
prietário de uma barraca na Praia 
do Meio, a falta de banheiros pú-

Com calçadão a espera das obras de reparação e problemas nos acessos para a praia, mobilidade fica prejudicada e banhistas precisam driblar obstáculos

blicos na praia afasta os clien­
tes. “ Esse é um  problem a sério 
porque as pessoas não querem 
ficar aqui o dia todo sem te r um 
banheiro por perto. Até a gente 
que trabalha aqui tem  que co r­
rer para casa toda hora que pre­

licos e com esgotos desaguando a céu aberto próximo aos banhistas

cisa usar o banheiro”, disse.
- Ele afirma que a falta de banhei­
ros públicos durante a baixa tempo­
rada é um preconceito aos nataien­
ses. “É só chegar dezembro que os 
banheiros aparecem, todo ano é as­
sim, eles só pensam no turista, não

pensam no ppvo daqui que traba­
lha a semana toda e quer se.diver- 
tir no fim de semana" disse.

A dona de casa Mariluzia Flo- 
rentino da Fonseca, 25, que esta­
va na praia com amigos concorda 
com o comerciante. “ É uma pena

que não tenha banheiro pra gen­
te aqui na praia. Por mim eu fica­
ria aqui tomando uma cervejinha 
com os meus amigos até o fim  da 
tarde, mas sem te r um banheiro 
não dá né?! Daqui a pouco eu vou 
embora", disse.

Paradas de ônibus não têm  cobertura ou assentos
FábfíQ Cortez/DN/D .A .Press/D .A  Press

E os pçoblemas não param por 
aí. Após cfctóíf o domingo de praia 
cóm a fam % .m uita  gente ainda 
tem  que enfrentar as paradas de 
ônibus. Qs^quèritadores das pra- 

' ias do Meio e dõS'Artistas recla- ■ 
mam da falta de abrigos e assen­
tos nas paradas de ônibus. Muitas 
delas não têm nenhuma cobertu­
ra e as pessoas ficam aguardando 
o ônibus debaixo de sol quente.

“ Isso aqui é uma falta de res­
peito, veja que o sol está quen- 
tíssim o e não tem  um abrigo pa­
ra a gente se proteger. As crian­
ças ficam  tentando se esconder

do sol na sombra que o nosso 
corpo faz, isso não está certo", 
disse o metalúrgíCô Jedson Be- - 
ze rra  Duarte^, 22, que’ estava  
a com p ^nh a do 'd j e“sppsa e dos,*., 
filhòs,’ Mifèha dê 8 'a ffôs e José 
Roberto de 2.

Apesar das dificuldades, a mani- 
cure Geisa Sâmara, de 23 anos, diz 
que a espera pelo ônibus debaixo do 
sol não vai impedi-la de voltar. “É o 
jeito que nós temos de vir, então va­
mos continuar vindo mesmo de ôni­
bus e debaixo de sol" disse com a 
pequena Julia Gabrielli no colo, en­
quanto aguardava.

Falta de abrigos e 
assentos nas 
paradas de ônibus 
é outra deficiência 
citada por usuários

Labim/UFRN
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Insegurança atinge lojas de Petrópolis
M. Officer sofre seu 
segundo arrombamento 
em 20 dias

Fernanda Zauli
fernandazauli.m@dabr.com.br

Na madrugada do dom in­
go a loja M.Officer, loca­
lizada na rua Joaquim Fa­
gundes, no bairro Petrópolis, foi 

alvo de arrom bam ento. Os ban­
didos a tira ram  
pedras na vitri­
ne do estabe­
lecim ento pa­
ra entrar e rou­
baram m erca­
d o r ia s , c o m ­
p u ta d o re s , e 
ainda quebra­
ram toda a mo­
bília da loja. A equipe da em pre­
sa de segurança chegou em o i­
to  m inutos mas não conseguiu 
impedir a fuga dos bandidos. Es­
sa é a segunda vez que a loja é 
arrom bada em 20 dias.

A proprietária da M.Officer, Ja- 
nine Marinho Diniz, disse que os 
prejuízos ainda não foram  cal­

culados e que será preciso fazer 
um balanço para relacionar o que 
foi roubado. "Eles destruíram a lo­
ja, quebraram  toda  a m obília, 
roubaram mercadorias, com pu­
tadores. Eles tiveram  acesso até 
ao estoque e ao escritório", d is­
se. Segundo ela, a equipe da em­
presa de segurança chegou em 
oito m inutos mas não conseguiu 
im pedir a fuga dos bandidos.

Três menores que passavam 
pelo local em uma carroça che­
garam a ser presos, mas nenhu­

ma m ercadoria 
foi encontrada 
e eles foram  li­
berados. A em ­
presária acre ­
d ita  que eles 
estavam envol­
vidos mas com 
outras pessoas 

dando auxílio . 
“ Eu acho que eles já tinham  en­
tregados essa m ercadoria para 
alguém que estava de carro nas 
proximidades", disse.

A empresária conta que a a in­
segurança tem  preocupado os 
comerciantes do bairro nobre da 
capita l. Segundo inform ações 
apuradas pelo Diário de Natal,

Ação durou 
cerca de oito 

minutos

na ú ltim a semana a Harabello 
Turismo e a academia Power Pla- 
te tam bém  foram  assaltadas, e 
a própria M.Officer havia sido ar­
rom bada há 20  dias atrás. Na 
ocasião os bandidos não leva­
ram nada porque o alarme d is­
parou. “ Nesse prim eiro  assalto 
a polícia demorou três horas pa­
ra chegar e só veio porque eu fi- 
quei ligando insistentem ente. É 
um absurdo”, disse Janine.

Ela lamenta a insegurança e diz 
que espera que providências sejam 
tomadas. "Eu me sinto muito lesa­
da, a gente paga tanto imposto pa­
ra ter segurança e quando mais pre­
cisa não pode contar. É triste que 
uma bairro que é apontado como 
um dos melhores para o comércio 
seja tão inseguro e que a prefeitu­
ra, o governo e a polícia não façam 
nada”, concluiu.

0  tenente coronel Silva Junior, 
comandante do l 2 batalhão, que 
responde pelo bairro, disse que 
o policiamento na área existe 24h 
por dia, mas que é impossível 
manter uma viatura em cada ave­
nida da cidade. "Nós matemos 
o policiamento constante naque­
la região, mas o que acontece é 
que os marginais analisam o ho-

\ ^ o o r ^ a x T i o s m e f p r e s s e r v 4 ( P S  

para seu carro e ooqoorre a muitos p rê n te
Som ente na Rede Chevrolet, a  partir de R $ 150 ,00  gastos em  serviços de m anutenção para o seu carro 

você pode ganhar um  prêm io na hora e concorre autom aticam ente  a sorteios mensais.
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efcequataeseivip umamáguha «fende arararasotete
demanutertia' eieMne mcnsaseaumsutebfinal

m w m /w aSSNFrBOOfíS

NATAL - Espacial Auto Peças: 0 8 0 0  702 2616 | Natal Veículos: 0 8 0 0  702 2626 | M0SS0RÔ - Potyran: (8 4 ) 3323.1000
Faça a revisão em sçu veiculo regularmente.

Revisão com preços válidos somente para veículos nacionais da Unha Chevrolet 2010/2010 e  2010/2011. com motor 4  cilindros flexpower e  quadro de  manutenção preventiva constante no manual do proprietário a  cada 1 0 .000 km (não sendo 
válido para veículos com manutenção preventiva a  cada 15.000 km nem motores diesel). Valores dos modelos Celta, Classic Prisma, Montana e  Corsa reterem-se a  veicutos s em ar condicionado A  revisão segue »  or»ntaç6esdo manual 
do proprietário, que contém a  relação de peças a  serem substituídas, conforme quitometragem/data de realização do serviço Ò  Oleo incluso na revisão é  o  ACDelco. A  mão-de-obra para realização da revisão já  está inclusa. Itens de desgaste 
natural não estão inclusos no preço. Serviços adicionais aos indicados no manual do proprietário estão sujeitos a  a p ro v a ^ o  prèvia de o r^ m e m o  p o r^arte  d o ^ en te C o n s u lte  as condições nas concessionárias Chevrolet participantes.

Promoção válida até 31/10/2010. www.chevrofel.com.br -

'PROMOÇÃO VÍilJDkfWWOOI#RA DE PRODUTOS (WSEJMÇOS NA AREAOEPÚS-VENDAS WS (X)NCE5SOfAlWCHEVnn£T.BilT1l CS DIAS lll02D10E14/V20n.CGr6U.TE AS CCNCESSKNARWSRáKTlCWNTESE 
ĵjBWCWEORBEUAII®nD »  PROMOÇÃO NO SnEVVWWCHEVROUETCOMflRfiERIdCOFR0i*OOl CA CADW508450010EM9MS!010

Bandidos roubaram mercadorias e ainda quebraram toda a mobília da loja

rário em que a viatura passa e está trabalhando e fazendo a sua 
aproveitam para arrom bar as Io- parte para diminuir cada vez mais 
jas fora desse horário. A polícia esse tipo  de crime", disse.
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BRIGA DE CASAL

HOMEM PÕE 
FOGO NA 
PRÓPRIA CASA

Policiais do 92 Batalhão pren­
deram na noite de sábado Nadson 
da Silva Fonseca, 18 anos.no Bair­
ro Planalto, zona Oeste de Natal. Ele 
estava com posse ilegal de arma na 
sua residência e teria tentado in­
cendiar a casa após discussão com 
a sua mulher. A polícia chegou ao 
local após receber uma denúncia 
anônima. A mulher de Nadson havia 
deixado a casa apos a briga, en­
quanto Nadson se trancou no local 
com um revólver e estaria tentan­
do incendiar a casa. Após alguns 
instantes, os policiais conseguiram 
arrombar o portão da residência e 
efetuaram a prisão de Nadson que 
foi levado para a Plantão Zona Sul. 
Uma equipe do Corpo de Bombei­
ros conteve o princípio de incêndio.

LEVOU DOIS TIROS

TENTATIVA DE 
HOMICÍDIO 
EM MOSSORÓ

Um homem identificado como 
Ruan Lima de Oliveira, de 18 anos, 
foi vítima de uma tentativa de ho­
micídio, na madrugada de sábado, 
no bairro Bom Jardim em Mosso- 
ró. De acordo com o cabo Ezenildo 
de Moraes, do 22 Batalhão da Polí­
cia de Mossoró, dois homens não 
identificados, chegaram à residên­
cia da vítima por volta das 3h. Se­
gundo depoimento da própria víti­
ma, os dois pediam água. Ao abrir 
a porta, ele foi surpreendido por um 
deles que disparou dois tiros que o 
atingiram na perna e no braço. Os 
dois homens conseguiram fugir.

PORTE ILEGAL

QUATRO SÃO 
DETIDOS COM 
ARMAS

Por volta das 21h do sábado, po­
liciais do l l 2 Batalhão de Polícia de 
SãoGonçalodoAmarante, prende­
ram em uma barreira policial, Rus- 
caleno Silva Martins dos Santos, 20 
anos, que tentava fugir da blitz e 
chegou a trocar tiros cqm a polícia, 
armado com um revólver calibre 
3 8 .0  jovem foi preso em uma es­
trada carroçável e encaminhado 
para a delegacia de plantão da zo­
na Norte. Na madrugada do sába­
do, três adolescentes foram apreen­
didos no bairro Parque das Dunas, 
zona Norte de Natal. Os três são 
acusados de porte ilegal de armas. 
Agentes do 4Q Batalhão faziam ron­
da pela região, guando encontra- 

. ram uma pistola'e munições.

STF decide que colombiano 
fica no presídio de Mossoró

Celio Duarte /G azeta do Oeste/D.A Press

Um dos maiores
traficantes da Colômbia, 
Nestor Chaparro havia 
pedido transferência para 
núcleo da PFemSP

0  tra fica n te  co lom biano 
N e s to r Ram on Caro 
Chaparro teve o pedido 

de transferência indeferido pe­
la m inistra do Supremo Tribu­
nal Federal (STF), Ellen Gracie. 
Chaparro é considerado um dos 
maiores traficantes da Colômbia 
e está preso na penitenciária Fe­
deral de Mossoró, mas gostaria 
de ir para o Núcleo de Custódia 
da Polícia Federal de São Paulo 
(SP). Ele aguarda ju lgam ento  
de pedido de extradição fo rm u­
lado pelos Estados Unidos des­
de 2001 por ser considerado pe­
los americanos um dos respon­
sáveis pela distribuição de cocaí­
na em Nova Ydrk e pela lavagem 
de dinheiro.

In form ações da Embaixada 
dos Estados Unidos, repassadas 
ao Supremo, identificam  Cha­
parro e dois colombianos como 
chefes de operações de contra­
bando a p a rtir  de São Paulo, 
transportando  cocaína dentro

Defesa do traficante reclama do regime disciplinar diferenciado e diz que Nestor passa 22 horas trancado na cela

de feixes de polpa de celulose e 
rolos de papel para os Estados 
Unidos. De acordo com as infor­
mações, cada carregamento t i ­
nha cerca de 500  quilos.

A prisão preventiva de Cha­
parro foi decretada em 2005  e 
efetivada em abril de 2010. Ini­
cialmente, o tra ficante foi para 
o presídio Bangu 1, no Rio de Ja­
neiro, mas a preocupação de 
um resgate por parte de bandi­
dos levou o Supremo a pedir sua

transferência para Mossoró.
A defesa do traficante, segun­

do as inform ações divulgadas 
pelo Supremo, alega, entre ou­
tras coisas, que Chaparro está 
em uma penitenciária de segu­
rança máxima e por isso sub­
m etido a regime disciplinar d i­
fe re n c ia d o , p e rm a n e c e n d o  
“ trancado 22h em cela so litá ­
ria, sem TV, rádio, jornal, p ra ti­
camente nada".

Ainda de acordo com a defesa,

a penitenciária é de difícil acesso, 
pois os aeroportos mais próximos 
ficam a 300  quilômetros. 0  pre­
so, no entanto, admitiu que tem re­
cebido visita de parentes em Mos­
soró, mesmo com a dificuldade 
da distância. Para a ministra El­
len Gracie a transferência even­
tual de Chaparro para São Paulo 
poderia trazer os mesmos riscos 
identificados em Bangu 1, mes­
mo entendimento da Procurado- 
ria-Geral da República.

Taxista joga carro sobre PM para evitar roubo
Fernanda Zauli
fernandazauli.rn@dabr.com.br

Na tarde de ontem um taxista 
que trabalha no ponto da loja Insi- 
nuante da Zona Norte foi rendido 
por um assaltante e conseguiu es­
capar após uma manobra arrisca­
da em que jogou seu carro em ci­
ma de um carro da polícia. O assal­
tante conhecido por Boy João foi le­
vado para a delegacia de plantão pe­
los policias do l l e Batalhão de São 
Gonçalo doAmarante.

0  taxista Francisco Barbosa de 
Góis, de 64 anos, contou que o ra­
paz entrou no carro e já  anunciou

o assalto. “ Ele estava com um re­
vólver e disse logo que era um as­
salto e que eu seguisse pelo cami­
nho que ele mandasse sem parar 
em nenhum lugar", disse. Nervoso 
e amedrontado o taxista seguiu a 
ordem do bandido. Ao avistar uma 
viatura da polícia ele decidiu tomar 
uma atitude para tentar se livrar 
do assalto..

“Quando a gente passava pela 
descida do Rego Moleiro eu vi a via­
tura da polícia e atravessei o meu 
carro na frente do carro deles. Aí 
desci correndo e avisei os policiais 
que eu estava sendo assaltado", 
contou. Muito abalado o taxista dis­

se que o homem não atirou em ne­
nhum momento e que sabia que a 
manobra era arriscada mas preci­
sava tentar. “Até os policiais me fa­
laram que eu não devia te r feito 
aquilo, mas a gente fica nervoso 
nessas horas e nem percebe o ris­
co que corremos’!

0  soldado Wendell Lisboa, res­
ponsável pela prisão juntamente 
com o sargento Giovani, confirmou 
que o rapaz estava armado com 
um revólver calibre 38.“Eleéconhe- 
cido em São Gonçalo do Amaran- 
te como boy João e pelo que a gen­
te levantou aqui ele já esteve en­
volvido em outros assaltos", disse.

Fernanda Zauli/DN/D.A.-Press/D.A Press

Boy João já fez outros assaltos

EM MOSSORÓ

Polícia Federal apreende 20 quilos de crack
Júlio César Rocha

Uma fiscalização de rotina da Po­
lícia Federal de Mossoró na BR- 
304, por volta das 22h30 da últi­
ma sexta-feira apreendeu pouco 
mais de 20kg de crack, com o cor­
retor de automóveis Magno Hen­

rique Martins da Silva, 30 anos, 
natural do Maranhão e que reside 
em Fortaleza.

Segundo informações da PF, 
Magno estava conduzindo um veí­
culo modelo Astra de placas HPG- 
2946. Ao ser parado no posto de fis­
calização na BR-304, saída para

Fortaleza, os agentes da PF encon­
traram a droga dentro de embru­
lhos com tema infantil no banco 
do veículo. O condutor confessou 
a polícia que estava levando o cra­
ck para Natal e seria recompensa­
do pela entrega.

Magno Henrique já havia cum­

prido pena em Fortaleza por prá­
tica de roubo e sequestro na capi­
tal cearense. O acusado foi enca­
minhado para a cadeia pública Ma­
noel Onofre de Souza em Mosso­
ró, onde responderá por auxilio ao 
tráfico de drogas com pena de re­
clusão de 5 a 15 anos.
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Ajuda psicológica nem sempre resolve

Mineiros do Chile: volta à superfície exige readaptação psicológica

Principal técnica de 
intervenção em situações 
pós-traumáticas pode 
não só não ajudar como 
até piorar os danos

Paloma Oliveto

Eles já receberam os primeiros 
socorros. Além dos cuidados 
físicos, contudo, os 33 minei­

ros chilenos que ficaram 70 dias 
enterrados vivos na mina San José, 
a 700m de profundidade, podem 
precisar cuidar da mente. A incer­
teza da sobrevivência, o isolamen­
to e a situação claustrofóbica na 
qual se encontravam não deixam 
dúvidas de que as cicatrizes dos 
trabalhadores não vão ficar apenas 
na pele. Porém pesquisas mostram 
que as intervenções psicológicas 
mais comuns aplicadas em situa­
ções pós-traumáticas não só po­

dem ser inócuas como, em algu­
mas vezes, trazem mais danos a 
sobreviventes de desastres.

Especialista no tema, o Ph.D. em 
psicologia George A. Bonanno, pro­
fessor da Universidade de Colum- 
bia, acaba de escrever um artigo 
que será publicado em um jornal 
da Associação de Psicologia Cien­
tífica, nos Estados Unidos. No tex­
to, ele afirma que a abordagem ha­
bitual tem falhado tanto em curto 
quanto em longo prazo. A chama­
da psychological debriefing, interven­
ção sem tradução em português e 
citada no Brasil pela designação 
original, consiste em uma única ses­
são, realizada logo após o trauma, 
na qual se discute o evento que deu 
origem ao estresse e os meios de 
reparar os danos.

De acordo com Bonanno, diver­
sos estudos comprovaram que, 
aiém de ineficaz, a intervenção po­
de trazer mais problemas para as 
vítimas. Ele conta que, devido a es­

sas pesquisas, logo após o tsunami 
que devastou, em dezembro de 
2004, parte do sudeste asiático, a 
Organização Mundial de Saúde aler­
tou, em seu website, que não reco­
mendava a psychological debrie­
fing para os sobreviventes da tragé­
dia. A agência global sustentou que 
“a intervenção costuma ser inefi­
caz, com evidências de que pode 
também ser contraprodutiva, ao re­
tardar a recuperação natural”

0  especialista, que é chefe do De­
partamento de Psicologia Clínica 
da Universidade de Columbia, diz 
que experiências também demons­
traram que indivíduos com alto ní­
vel de estresse são, na verdade, mais 
predispostos a reagir desfavoravel­
mente a intervenções precoces do 
que aqueles que, embora tenham 
sofrido um trauma, não se mos­
tram abalados. Para comprovar a 
afirmação, ele cita um estudo feito 
com sobreviventes de acidentes au­
tomobilísticos, publicado no Jornal

Britânico de Psiquiatria. Os pacien­
tes que receberam a sessão com 
menos de 24 horas de internação 
apresentaram um nível maior de 
estresse, mais dores e problemas fí­

sicos e, três anos depois, demons­
traram mais medo de andar de car­
ro, quando comparados aos moto­
ristas que não receberam a terapia 
de imediato.

Q uem  sem pre lhe escuta quando você 
precisa, m erece ouvir os parabéns.

Uma hom enagem do Instituto de Radiologia de Natal 
a todos os médicos do nosso Estado.

ai

Nosso Diagnóstico é Qualidade.
Afonso Pena, 744 - Tirol | Fone: (84) 4008.4707

Labim/UFRN



de
Natal, segunda-feira, 18 de outubro de 2010

ciência

Ajuda que vem dos crustáceos
Antoninho Perri/Unicamp

Cláudio e Elaine mostram a fibra "turbinada” no laboratório: mais eficiente e pode ser reutilizada

Experimento mostra que 
uma modificação química 
da quitosana tem grande 
poder de retirar metais 
de águas poluídas

Silvia Pacheco

Uma fibra retirada da carapaça 
de crustáceos pode ser uma nova 
aliada da ciência na despoluição 
de efluentes despejados pela in­
dústria em rios e mares. Um estu­
do realizado na Universidade Esta­
dual de Campinas (Unicamp) de­
monstrou que a quitosana — uma 
fibra retirada do exoesqueleto des­
ses animais — é capaz de extrair 
metais da água, contribuindo pa­
ra eliminar um dos maiores pro­
blemas gerados por fábricas hoje: 
a destinação do lixo industrial. Es­
se lixo, composto por metais pesa­
dos, em altas concentrações, é da­
noso ao meio ambiente e à saúde, 
já que não há qualquer tipo de de­
gradação desses materiais (nem 
mesmo pela ação do tempo).

O trabalho é parte da tese de 
doutorado da química Elaine Cris­
tina Nogueira Lopes de Lima, que 
estuda materiais biocompatíveis 
capazes de auxiliar na mitigação 
dos problemas relacionados à po­
luição de rios e mares. “Precisa­
mos nos concentrar na busca de 
materiais que sejam úteis para ali­
viar o problema do lixo industrial. 
Principalmente, aqueles que se­

jam naturais. Acredito que a qui­
tosana é promissora na aplicação 
da despoluição dos cursos d agua" 
afirma Elaine.

O foco dessa investigação foi a 
modificação das propriedades quí­
micas dessa fibra, 
com intuito de 
aum entar sua 
eficácia. Para is­
so, os cientistas 
adicionaram 
cloretos orgâni­
cos e em segui­
da imobilizaram 
asaminas(base 
nitrogenada, derivada do amonía­
co, que entra na composição dos 
aminoácidos). Após esse proces­
so, Elaine observou que, com a qui­
tosana “ turbinada", houve uma

maior eficiência na extração dos 
metais, comparada à quitosana 
não modificada. Os metais extraí­
dos da água pelo material foram o 
cobre, o chumbo, o cádmio, o ní­
quel, o cobalto e o zinco.

Os e xp e ri­
mentos que le­
varam à com­
provação da 
eficácia dessa 
fibra, utilizada 
em pó, foram 
realizados por 
meio da técni­
ca de adsorção 

(a diferença com absorção é inten­
cional), considerada bastante sim­
ples pelos cientistas. “Por ser sim­
ples, ela barateia o processo co­
mo um todo. Por isso a escolhe­

mos nesse trabalho", explica Cláu­
dio Airoldi, orientador do estudo 
e professor do Instituto de Quí­
mica (IQ) da Unicamp. Nos tes­
tes, realizados no Laboratório de 
Termoquímica de Materiais (Late- 
mat) do IQ, os pesquisadores se­
lecionaram uma solução de água 
com metal, simulando as mes­
mas condições que ocorrem em 
um efluente, e a colocaram em 
contato com a quitosana em pó. 
Logo em seguida, ocorreu a adsor­
ção, que retirou completamente 
o metal da água. “As moléculas 
apresentaram interações entre si, 
onde a densidade é alta e há gran­
de proximidade entre elas”, diz a 
autora da pesquisa. O pó amare­
lo da quitosana se tornou azul, 
por conta do metal adsorvido.

Fibra foi usada 
em forma de pó 

no estudo

Mais material retirado das águas
Além de te r sido bem -suce­

dida, a experiência levou à deter­
minação não somente qualita­
tiva — aquela vista a olho nu, 
com o as m udanças de cor — 
com o quantita tiva  dos efeitos 
ocorridos no metal. Isso sign ifi­
ca que os cien tis tas puderam 
calcular quanto de metal foi ex­
tra íd o  da água: a c im a  de 
2 m m o l/g  para cada grama de 
quitosana. “ Isso é m uita coisa”, 
opina Elaine. “ Em outras quito- 
sanas modificadas, a quantida­
de de m etal extraído da água 
era a metade desse valor. Isso in­
dica que a quitosana m odifica­
da por nós se apresenta bas­
tan te  interessante", conc lu í a 
pesquisadora.

Para calcular a quantidade de 
metal adsorvido pela quitosana 
— ou retirado da água —, os cien­
tistas usaram um método pou­
co usado no Brasil, a calorime-

tria. Ela estuda as trocas de ener­
gia entre corpos ou sistemas, 
quando se dão na form a de ca­
lor. "Com sua ajuda, é possível 
m ostrar de que maneira esse 
material pode extrair melhor de­
term inados metais, em relação 
aos outros", explica Elaine.

Além de todas essas vanta­
gens na extração dos metais da 
água, a quitosana pode ser reu­
tilizada  no m esm o processo. 
Basta passar pela dessorção, 
no qual o metal é retirado da f i­
bra. “Colocamos uma solução 
ácida que favorece essa re tira ­
da do metal da superfície da qui­
tosana", explica a autora do es­
tudo. Segundo ela, a reutiliza­
ção do material d im inui o cus­
to de todo o processo.

Abundância
A quitosana é um biopolímero 
já produzido no mercado. Ela é

obtida a partir da quitina, outro 
biopolímero, considerado hoje 
o segundo material mais abun­
dante da natureza, depois da 
celulose. Isso porque a quitina 
tem  como fontes naturais as ca­
rapaças de caranguejo, cama­
rão e lagosta, e pode ser encon­
trada tam bém  em insetos, m o­
luscos e fungos. Isso tem  cha­
mado a atenção da com unida­
de cien tífica  há m uito  tem po, 
devido à quantidade de fontes 

■ naturais na costa marinha bra- 
• s ile ira .‘‘Gom a reutiiizaçãO'dâs 

carapaças dos crustáceos para 
a retirada da quitosana e poste­
rio r emprego como quitosana, 
damos um destino ao que antes 
era rejeito e ainda contribuímos 
para o desenvolvimento de m a­
teriais não tóxicos utilizados nas 
indústrias fa rm acêutica  e a li­
mentícia — e, agora, na despo­
luição das águas", avalia Elaine.

Pode parecer estranho usaro termo 
adsorção ao invés de absorção. A dife­
rença é proposital, porque a absorção 
é um fenômeno em que uma substân­
cia permeia o volume de outra (por 
exemplo, uma esponja absorve água), 
enquanto a adsorção é um fenômeno 
de superfície, quando há a interação 
das moléculas entre um sólido e um 
fluido -  líquido ou gás. A adsorção é im­
portante em inúmeras situações do dia 
a dia (em filtros de carvão ativado) e na 
indústria (em catalisadores).

Abundante, mas complicado v y
■' y  çvvA Vv > jC.t Í J  h t  .s'3*
A celulose é outro material com carac­
terística de ser adsorvente, e o mais 
abundante na natureza. Porém, do 
ponto de vista químico, é mais difícil 
de trabalhar. Em termo de reativida- 
de, a celulose é bem menos ativa que 
a quitosana, o que dificulta a sua mo­
dificação quím ica e, consequente­
mente, lhe dá uma utilidade menos 
aprimorada.

EDITOR »  Sidcley Silva (sidcleysilva.rn@dabr.com.br)

Estudo da Unicamp demonstra que uma 
fibra - a quitosana - retirada de crustá­
ceos, como camarões, caranguejos e 
lagostas, pode ajudar a despoulir rios 
e lagos contaminados por metais pesa­
dos. Entenda de que forma:

O que é a quitosana
É um biopolímero obtido a partir da quin- 
tina, o segundo material mais abundante 
na natureza. As principais fontes da quiti­
na são os exoesqueletos (carapaças) de 
crustáceos, de insetos, de moluscos e da 
membrana celular de fungos.

Propriedades
0  material já é bastante utilizado na in­
dústria farmacêutica, como excelente 
anticoagulante e antibactericida. Na des­
poluição, tem grande eficácia na adsor­
ção de metais pesados, ou seja, suas 
propriedades interagem com esses me­
tais, fazendo com que eles sejam extraí­
dos da água.

Quitosana turbina
Os pesquisadores aprimoraram a pro­
priedade química do biopolímero para 
aumentar a eficácia na adsorção dos me­
tais. Foram adicionados cloretos orgâni­
cos e depois imobilizados as aminas (ba­
se orgânica nitrogenada, derivada do amo­
níaco, que entra na composição dos ami­
noácidos).

A técnica passo a passo
- Os pesquisadores simularam, em labo­
ratório, uma solução aquosa com metais 
A ela foi salpicada quitosana em pó, de cor 
amarela
- Em seguida, iniciou-se o processo de ad­
sorção do metal - as moléculas da quito­
sana interagiram com o metal. 0  pó mu­
dou de amarelo para azul. Isso indica que 
o metal foi retirado da solução aquosa.

Eficácia
A quitosana se mostrou capaz de extrair:

Metais - como o cobre, o zinco, o chum­
bo, o cobalto e o cádmio

Poluentes orgânicos e inorgânicos
. Corantes,' ,  . o ;v ,  .• . ‘

i  r,i ív-v  ',lv  . r  1
Vantagens

- Biocompatível
- Mais ativa que a celulose, o que facilita a 
sua modificação química
- Pode ser reutilizada, barateando custos
- Promove o aproveitamento de rejeitos 
de crustáceos
- Contribui na destinação do lixo indus­
trial
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Cartões punem  clientes com  juros
Geandson O liveira/DN/D.A Press

Administradoras cobram taxa média de 10,69% ao mês, mais de 3 0 0 %  ao ano

Taxa média das operações 
de crédito é a menor 
desde1995. Menos a 
cobrada pelas operadoras 
de cartões

^ ^ d is c u r s o  de boas intenções 
l i d a s  empresas de cartões de 
% ^ c r é d i t o ,  com anúncios de 
medidas para aumentar a transpa­
rência e a competição no setor, de 
nada tem adiantado para os clien­
tes. No que mais pesa aos consu­
midores, os juros, as operadoras do 
dinheiro de plástico têm se omitido. 
Enquanto todas as taxas às pes­
soas físicas vêm caindo, a ponto de 
os juros médios recuarem para o 
menor patamar desde 1995, os en­
cargos cobrados pelos cartões con­
tinuam intocados.

De acordo com a pesquisa men­

sal de juros da Associação Nacional 
dos Executivos de Finanças, Admi­
nistração e Contabilidade (Anefac), 
os juros médios pagos pelos consu­
midores caíram 0,15% em setem­
bro, para 5,74%, o nível mais baixo 
desde que esse levantamento pas­
sou a ser realizado, há 15 anos. No 
mês passado, apenas duas linhas de 
crédito não recuaram: o crédito di­
reto ao consumidor (CDC) dos ban­
cos e o financiamento rotativo do 
cartão de crédito.

No caso do dinheiro de plástico, 
a última vez que a taxa se mexeu, 
em fevereiro de 2010, foi apenas 
para ficar maior. Na época, passou 
de 10,66% ao mês, em janeiro, pa­
ra 10,69% no mês seguinte, pata­
mar que perdura até hoje. O que 
mais assusta os consultores finan­
ceiros, o governo e os consumido­
res é a quanto essa taxa chega no 
acumulado de 12 meses. Segundo

os cálculos da Anefac, 237,51%. Mas, 
dependendo do banco ou da ope­
radora de cartão de crédito, os ju­
ros podem bater em 300%  ao ano.

“E uma coisa que foge das re­
gras, da normalidade. Chega a ser 
abusivo”, critica o educador finan­
ceiro Reinaldo Domingos. "Isso sig­
nifica uma quantidade tão grande 
de juros que, a cada sete ou oito 
meses, o endividamento dobra, 
mesmo com parte das faturas sen­
do pagas”, ressalta. Um custo tão 
alto no crédito rotativo é um contras- 
senso ao marketing positivo que as 
operadoras vêm tentando realizar 
por meio da Associação Brasileira 
da Empresas de Cartões e Servi­
ços (Abecs), que anteontem assu­
miu um compromisso público de 
dar maior transparência a seus nú­
meros e a incentivar a concorrên­
cia no setor.

Na visão de Domingos, da forma

como funcionam hoje, os cartões 
não são um aliado dos consumido­
res, mas verdadeiras armadilhas. 
"Para os bancos, é muito cômodo 
oferecer cartões à clientela. As ta­

xas são elevadas e muitas são as ta­
rifas cobradas. 0  problema maior es­
tá na falta de educação financeira 
dos consumidores. Eles precisam 
aprender a gastar e a poupar".

Falta de concorrência é obstáculo para taxas m enores
Segundo Miguel de Oliveira, eco­

nomista responsável pela pesqui­
sa da Anefac, o que falta ao setor 
de cartões é competição. "Não há 
explicação para somente os juros 
dos cartões não caírem. Ocorre 
que, diferentemente de outras li­
nhas de crédito, não existe con­
corrência no setor", explica. Para 
ele, no curto prazo, o cenário não 
deve mudar. Mas, com as medidas

já tomadas pelo governo para re­
gular parte do setor financeiro — 
como a questão das maquininhas, 
que agora aceitam qualquer car­
tão de crédito ou débito, e a sim­
plificação das tarifas bancárias — 
, logo chegará a vez de o plástico 
te r novas regras.

A Associação Brasileira de De­
fesa do Consum idor (Pro Teste) 
tem  pedido mais pressa ao go­

verno para regu lam entar esse 
setor, principalm ente com a as­
censão de 30  m ilhões de brasi­
leiros à classe média, um públi­
co estreante no mercado consu­
m idor e que ainda está se adap­
tando  às linhas de créd ito . De 
acordo com pesquisa da Pro Tes­
te, dos 14 cartões que se decla­
ram gratu itos ou sem anuidade, 
apenas seis não cobram  tarifas

adicionais para com pensar es­
sa gratuidade.

Em comunicado divulgado on­
tem, a Pro Teste exigiu urgência na 
regulamentação do setor de car­
tões para que praticas abusivas 
sejam coibidas. “0  consum idor 
não pode ser punido por usar um 
meio de pagamento pelo qual já 
paga uma tarifa de anuidade, além 
de outras taxas", diz na nota Ma­

ria Inês Dolci, coordenadora ins­
tituc ional da associação. Ainda 
de acordo com a Pro Teste, o Con­
selho Monetário Nacional (CMN) 
deve discutir em sua próxima reu­
nião, prevista para o fim  do mês, 
uma regulamentação acerca da 
padronização das tarifas cobradas 
pelas administradoras. O aperto, 
porém, deixará de fora o custo do 
crédito rotativo.

PLANOS DE SAÚDE

Servidor terá reembolso de até R$ 129
Os servidores da União têm di­

reito a obter o reembolso do dinhei­
ro gasto com mensalidades pagas 
pelo serviço de plano de saúde par­
ticular. A indenização é limitada a 
valores que variam de R$ 72 a R$ 
129 por dependente e obedece à 
faixa de remuneração e idade do 
beneficiário. Quanto mais velho o 
usuário e menor o salário do servi­
dor, maior a indenização permiti­
da. A medida, prevista na Portaria 
Normativa nfi 5, veio para atender 
a Lei n° 8.112, que regulamenta a 
assistência à saúde do funcionalis­
mo. A portaria estabelece ainda que 
a cobertura dos planos contrata­
dos pelos servidores deve seguir as 
regras definidas pela Agência Nacio­
nal de Saúde Suplementar (ANS).

O diretor do Departamento de 
Saúde, FYevidência e Benefícios do 
Servidor (Desap), Sérgio Carneiro,

explicou que opção da Secretaria de 
Recursos Humanos tem sido a de 
oferecer alternativas de escolha aos 
convênios coletivos. "Aos poucos, 
modalidades que antes não eram 
permitidas estão sendo incluídas e 
vamos expandir ainda mais", disse. 
As medidas recentes incluem, por 
exemplo, a implantação de exames 
médicos periódicos, que todos os ór­
gãos públicos são obrigados a ofe­
recer aos servidores, além da aber­
tura de unidades do Subsistema In­
tegrado de Atenção à Saúde do Ser­
vidor em todo o país, atendendo as 
áreas de perícia médica e de promo­
ção e vigilância dos ambientes de 
trabalho.

O ressarcimento é uma antiga 
reivindicação da categoria, apesar 
de a contrapartida do governo ain­
da ser considerada insuficiente, afir­
mou o secretário-geral da Confe­

deração dos Trabalhadores no Ser­
viço Público Federal, Josemilton 
Costa. "Foi um avanço importante, 
mas o teto, de R$ 129, é muito pou­
co para cobrir as despesas com 
saúde", criticou. Ele ressaltou ainda 
que os principais beneficiados são 
os servidores que já tinham planos 
contratados antes de ingressar no 
funcionalismo e que agora não pre­
cisam passar pelo transtorno de 
mudar, para adequação ao contra­
to oferecido pelo órgão. "Antes, era 
comum perderem a carência e ti­
nham de trocar de médico a contra­
gosto", emendou o sindicalista.

Para ter direito ao reembolso, o 
servidor deve abrir mão da cobertu­
ra oferecida pelo convênio e contra­
tar outro plano de sua escolha. Fei­
to isso, basta comprovar a validade 
da nova cobertura para receber o 
dinheiro referente à mensalidade.
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www.comDrasnet.aov.br. Não será cobrada taxa pelo fornecimento do edital que se encontra a 
disposição dos interessados no referido site. Informações no Setor de Recursos-Materiais - Fone (84) 
3203-6173, no horário das 08h00 às 17h00 de segunda à sexta.

Manoel Joaquim de Rubim da Costa Júnior 
Pregoeiro

CAIXA
A V IS O  D E  L IC IT A Ç Ã O

Pregão Eletrônico n° 144/7030-2010
Contratação de empresa especializada para prestação de serviços de transporte, 
recolhimento/suprimento e  saque/depósito de valores para as Unidades da CAIXA; transporte, 
recolhimento/suprimento de valores para clientes da CAIXA, Correspondentes CAIXA AQUI 
e Unidades Lotéricas, tratamento/preparaçào, custódia/guarda e  emalotamento de valojes 
oriundos de Unidades da CAIXA; tratamento/preparaçào, custódia/guarda e emalotamento de 
valores oriundos de clientes da CAIXA, Correspondentes CAIXA AQUI e  Unidades Lotéricas, 
inclusive dos valores transportados/entregues por outras empresas, para o  período de 30 
(trinta) meses, nas cidades de Mossoró, Açu e  Pau dos Ferros no Estado do Rio Grande do 
Norte. Endereço Eletrônico do Pregão: www.caixa.gov.br. Credenciamento para o Pregão; 
até as 23:59 do dia 01/11/2010. Recebimento das propostas, até as 09:30 do dia 03/11/2010. 
Recebimento dos lances: das 10:00 às 10:30 do dia 04/11/2010, todos no HORÁRIO  DE  
BRASÍLIA/DF. Edital e informações no endereço eletrônico www.caixa.gov.br/Áreas Especiais 
para Empresa/Portal de Compras/Lidtações/Navegue Por/CAIXA- Pregão Eletrônico/Editais/ 
Abrangência Recife (OK). Mais informações: Av. Lins Petit, n®. 100 -  6° Andar -Recife/PE -  Tel. 
(81) 3236-9809 e  fax (81) 3236-9829. das 12:00 as 18:00.
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Antecipe suas 
compras para o 
Natal
Apesar de faltar 2 meses e meio para o Natal e os 
consumidores terem muito tempo pela frente para 
comprar os presentes, especialistas defendem pla­
nejamento, criatividade e compras antecipadas. Com 
essas sugestões, muita gente pode garantir um fim 
de ano farto, sem levar dívidas para o ano seguinte. 
Os economistas dizem que vale a pena se organizar 
para não cair na tentação de gastar o décimo tercei­
ro salário inteiro em presentes. Para se ter uma ideia, 
quem conseguir economizar 500 reais nas compras 
de Natal e investir numa aplicação que renda 12% ao 
ano, o valor do único depósito pode se transformar 
em 8 mil e 500 reais depois de 25 anos.

Orçamento sem 
compromisso e 
taxa de visita
Quando a garantia termina, normalmente, é co­
brada a visita do técnico. Mas o consumidor tem 
de ser avisado sobre o valor a ser cobrado. Se, na 
hora, você concordar com o orçamento e autori­
zar a execução do serviço, a oficina poderá cobrar 
só o valor do orçamento. Nesse caso você não pre­
cisa pagar a visita. Lembre-se que há diferença de 
valores de orçamento conforme a oficina.
Oficina autorizada é credenciada pelo fabricante, 
o que garante a qualidade de peças originais e.do 
serviço. Já a especializada ou comum não foi au­
torizada a prestar serviços e não tem nenhuma ga­
rantia do fabricante. Fique atento para essa dife­
rença. Exija nota fiscal tanto da autorizada como 
da especializada. Peça que na nota estejam espe­
cificadas as peças, a mão de obra e a garantia. Ou­
tro detalhe importante é pedir um orçamento an­
tes de autorizar o serviço.

VESTUÁRIO

Peça apresentou 
problemas? Saiba 
como proceder
O tecido só é puro quando possuir 100% de uma só 
fibra. Um exemplo: puro algodão tem que conter 100% 
de fibra do algodão. Se você seguiu as instruções do 
fabricante do tecido quanto à lavagem e conservação 
da roupa e, ainda assim, ela apresentou problemas ou, 
por exemplo, não resistiu à primeira lavagem, faça o se­
guinte; vá até a loja com a peça e a nota fiscal e exija 
a troca por outra mercadoria ou a devolução do di­
nheiro. Se a loja não tomar providência, procure o Pro- 
con e faça a reclamação.

Redes sociais, o novo 
canal de reclam ações
Com empresas ligadas na 
Internet, consumidor pode 
dividir sua queixa com 
milhares de usuários e 
solucionar seu problema

Tatiana Nascimento
tatiananascimento.pe@dabr.com.br

O músico canadense Dave Car- 
roll era um desconhecido das 
multidões. Um belo dia, quan­

do viajava de avião pela United Airli­
nes, descobriu que a empresa quebrou 
o violão dele no transporte da baga­
gem. Dave passou quase um ano pe­
dindo para a companhia indenizá-lo 
pelo prejuízo. Não teve sucesso. Foi en­
tão que ele decidiu compor a música 
United Breaks Guitars (em tradução 
livre, United quebra violões). Além dos 
neurônios,gastou US$ 40 (R$ 68) pa­
ra produzir um videoclipe. Colocou o re­
sultado no YouTube - site da internet que 
reúne todo tipo de vídeo. Em apenas dez 
dias, mais de 4  milhões de pessoas as­
sistiram ao clipe do músico reclamão.

Dave foi procurado pelos principais 
jornais eTVs dos Estados Unidos. Aca­
bou ficando famoso. E, finalmente, con­
seguiu que a companhia aérea ressar­
cisse o prejuízo. Como num passe de 
mágica. Claro que nem todo mundo 
vai ficar famoso como Dave Carroll. 
Mas usar as redes sociais (Twitter, Fa- 
cebook, Orkut, YouTube) para exigir 
seusdireitos pode fazer o consumidor 
te r mais sucesso na empreitada. Se 
antes ele desabafava com os conheci­
dos e se irritava ao passar horas brigan­
do com o atendente do call center, ago­
ra pode espalhar sua crítica para 100, 
1 mil, 10 mil pessoas. Detalhe importan­
te: as empresas estão de olho nas re­
clamações. Muitas delas até incenti­
vam o uso das redes.

"A internet é um canal importante. 
Nas redes sociais, o consumidor aca­
ba sendo 'ouvido', o que muitas vezes 
não acontece pelo telefone. Também 
acaba encontrado outras pessoas com 
os mesmos problemas", diz Polyanna 
Carlos Silva, advogada da associação 
de consumidores ProTeste. Ela tam ­
bém reforça que as redes podem ser 
utilizadas como um instrum ento de

consulta antes da compra de um de­
term inado produto ou do uso de um 
serviço. "Mas, na hora de reclamar, 
também é preciso ter consciência, por­
que fica tudo guardado".

Soltando o verbo no Twitter
O serviço de microblogTwitter é um 

dos campeões de uso entre os insatis­
feitos. Em apenas 140 caracteres, re- 
clama-se que a operadora de celular 
não funciona, que o banco não entregou 
o cartão de crédito, que o iogurte não 
ajudou nas idas ao banheiro. A E. Life - 
que atua na área de relacionamento de 
mercado e análise de mídias sociais - fez 
um levantamento a partir da hashtag 
#fail. Para não ficar perdido: hashtag é 
o símbolo do jogo da velha seguido por 
um nome que agrega 
o maior número de 
conteúdos relativos 
a um tema. E "fail" é 
uma expressão que 
significa falha, fracas­
so, reprovação. Vol­
tando à pesquisa. En- 
tre 1Q de janeiro e 10 
de março, a E.Life mo­
nitorou mais de 1,3 milhão de tuitadas 
e registrou a insatisfação com produtos 
e serviços de 19 categorias.

No total, 165 empresas foram "con­
templadas". As operadoras de telefonia 
(fixa e celular) foram as campeãs de re­
clamação, com 2.769 citações. A maior 
parte das insatisfações foi relacionada ao 
atendimento, ácobertura/acesso e ao 
preço. Bancos, companhias aéreas, su-

1,3 milhão de 
tuitadas foram 

monitoradas

permercados também foram "brinda- ja. De verdade.

dos" com muitos #fail. "As empresas 
monitoram o que falam sobre ela", lem­
bra a advogada Polyanna Carlos Silva. O 
Santander, por exemplo, entrou em de­
zembro de 2009 no Twitter e já conta 
com mais de 13 mil seguidores. Segun­
do dados do banco, são feitos cerca de 
350 atendimentos por semana pela re­
de e a média de resolução chega a 84%.

Em agosto, o Santander lançou um 
canal personalizado no YouTube e aca­
ba de estrear no Facebook, a mais po­

pulosa das redes so­
ciais. A ideia é usar 
o Facebook como 
um canal perma.- 
nentede perguntas 
e respostas sobre 
orientação financei- 
ra. Especialistas do 
banco respondem  

as questões dos in- 
ternautas, que ficam arquivadas em 
um banco de dados, disponível para 
consultas. O vice-presidente executi­
vo de Marca, Marketing e Comunica­
ção Corporativa do Santander, Fernan­
do Byington Egydio Martins, acredita 
que, ao buscar desenvolver um rela­
cionamento mais próximo, os clientes 
sentem que o banco está "de portas 
abertas para dialogar". Que assim se-

m am
•A s redes sociais já são responsáveis por mais 
de 60% do tráfego na internet no brasil

•  85,6% dos internautas brasileiros acessa­
ram algum tipo de rede social durante o mês 
de março

•N a média, os usuários daqui passaram 7h03 
conectados em sites como Facebook, Twitter 
e Orkut em março, a maior média mundial

• 0  Brasil reúne o segundo maior grupo de 
usuários do Twitter, atrás apenas dos Estados 
Unidos

•Dos 80 milhões de usuários do Orkut, 52 mi­
lhões são brasileiros

■ ■ jilÉ I
Número4̂

Facebook 598 milhões
Windows Live Profile 140 milhões 
Twitter 96 milhões
MySpace 95 milhões
Orkut 80 milhões
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DIÁRIOdeNATAL

Natal, segunda-feira, 18 de outubro de 2010

entrevista »  José Padilha

"Me sinto comprometido com 
o público e com o país”

Financiamento
"Financiamento público não é do Es­
tado, é do público. 0  estado não pro­
duz riqueza, ele cobra imposto, fyli- 
nha lealdade não é com o Estado, mas' 
com os milhões de pessoas que pa­
gam impostos. Os presidentes da Re­
pública, da Câmara, são nossos fun­
cionários. Eles que devem lealdade à 
gente, ao contribuinte. Não tenho de­
ferência com cargos, me sinto com­
prometido com o público e com o pais. 
Não filmar na Câmara dos Deputa­
dos significou custo adicional, pois t i­

ve que fazer cenário, reproduzir uma 
comissão de ética. Mas não tenho 
problema pelo Congresso não ter au­
torizado as filmagens. Das coisas ruins 
que o Congresso faz, essa é a última 
sobre as quais tenho que falar.

Reação
"Alguns políticos começaram a reagir 
antes do filme ser lançado. 'Eu não sou 
fulano, não sou o deputado, o gover­
nador1. Esse filme é feito de aconteci­
mentos reais, mas modificados. Hou­
ve uma rebelião em Bangu, liderada

pelo Beira-Mar; houve uma tentativa 
de fazer uma CPI na Câmara; houve jor­
nalista e motorista de jornal tortura- 
dos;houve invasão de um bairro lide- 
rado por uma milícia nó F?io, onde fo­
ram roubadas armas numa delegacia, 
exatamente a que a gente filmou; hou­
ve deputados ligados à milícia que fo­
ram eleitos no Rio. Mas o governador 
do meu filme não é o de hoje; Bangu 
não é o mesmo da época do assalto 
das armas. Se os políticos insistem 
erh se reconhecer no filme, esse pro­
blema é deles, não nosso."

Segurança
"Onde existia filme em formato digital, 
havia câmeras e, para se ter acesso 
aos computadores,cada pessoa tinha 
uma senha. Também não havia inter­
net. Quando a gente tirou o filme da 
ilha de edição, finalizamos somente 
em película. Não há cópia digital. A se­
gurança também é enorme no proces­
so de entrega das cópias, pois nume­
ramos todas elas. É caro tomar essas 
medidas, então a pirataria (do primei­
ro filme) criou um custo (adicional) ao 
nosso processo."

Fascismo
"Na época do Tropa 1, houve discussão 
se o filme era fascista ou não. Fascismo 
é movimento político partidário que 
tem por objetivo fechar o parlamento, 
ser exportado para outros países etc. O 
capitão Nascimento não quer fechar o 
parlamento. Dizer queo primeiro filme 
é fascista é não entender bulhufas do 
que se passou. A única maneira de o 
filme ser panfletário seria se o Congres­
so Nacional fosse totalmente honesto, 
ninguém tivesse sido eleito pela milí­
cia. Meu filme não fala mentiras."

O longa Tropa de elite (2007) venceu um dos m ais im portantes prêm ios do cinema internacional, o 
Urso de Ouro do Festival de Berlim . Vendeu, no Brasil, quase 1B  m ilhão de ingressos, quantidade que 
poucos film es alcançam, mesmo com a expansão do mercado cinem atográfico nos últim os anos. E 
provocou m uita polêm ica. Seus realizadores decidiram  fazer o que os colegas norte-americanos, os 
m ais bem-sucedidos empresários de cinema no mundo, certam ente fariam : uma continuação. Tropa 
de e lite  2 - O inim igo agora é outro estreou no dia 8  de outubro cercado da expectativa. M ais de 3  
milhões de brasileiros já  assistiram  à película que têm  apenas 10 dias de exibição.
Como não podería deixar de ser, o ator Wagner Moura volta a  interpretar a personagem que lhe deu 
projeção, mais do que qualquer outra - o Capitão Nascimento, oficial das forças especiais da polícia 
carioca, que faz seu trabalho a qualquer preço. Em Tropa de elite 2 , ele está mais maduro e conseguiu 
dobrara espinha dorsal do tráfico nos subúrbios do Rio, apenas para descobrir que seus verdadeiros 
inimigos são outros, os políticos e os m ilitares corruptos que dão ordens na polícia para a qual trabalha. 
O diretor José Padilha comenta, em entrevista, o esquema de lançamento independente, em  plena 
campanha eleitoral, e as recorrentes polêmicas que envolvem a  produção. Confira os principais trechos.
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hojena
Intertv Cabugi 
G lobo-C anal U

06H03
06H 06
06H25
07H15

08H 08

08H13
09H43
09H 46
11H55

12H35

13H00

13H20
13H40

TELECURSO
EDUCAÇÃO
BÁSICA
TELECURSO
PROFISSIONALIZANTE

TELECURSO
ENSINO MÉDIO
TELECURSO
ENSINO
FUNDAMENTAL
SAGRADO
GLOBO RURAL
BOM DIA RN
BOM DIA
BRASIL
INTERTV
NOTICIA
MAIS VOCÊ
GLOBO NOTICIA
TV GLOBINHO
RN TV-
PRIMEIRA
EDIÇÃO
GLOBO
ESPORTE
HORÁRIO
POLfTICO
JORNAL HOJE
VÍDEO SHOW

14H30 VALE A PENA PARATODOS
VER DE NOVO SimTV 17H40 SUA CIDADE

15H40 SESSÃO DA Rede TV Canal 17 18H02 SIM ESPORTES
TARDE - 18H22 SIM NOTÍCIAS
HERBIE: MEU 04H 00 IGREJA 18H30 TV FAMA
FUSCA INTERNACIONAL 19H30 HORÁRIO
TURBINADO DA GRAÇA DE ELEITORAL

17H30 GLOBO NOTÍCIA DEUS GRATUITO
17H33 MALHAÇÃO 04H 50 IGREJA 19H50 REDETV
18H05 ARAGUAIA MUNDIAL DO ESPORTE 2a
18H55 R N TV - PODER DE EDIÇÃO

SEGUNDA DEUS NATAL 20H10 REDETVNEWS
EDIÇÃO 05H50 SOLON 21H10 ACONTECEU

19H15 TI-TI-TI SILVESTRES 21H35 SUPERPOP
20H15 JORNAL 06H50 UNIVERSIDADE 23H10 LEITURA

NACIONAL PARATODOS DINÂMICA
20H30 HORÁRIO 07H30 LEITURA 23H40 PROGRAMA

POLÍTICO DINAMICA1 AMAURYJR.
20H50 JORNAL EDIÇÃO 01H10 SUPER PAPO

NACIONAL 08H 00 MANHÃ MAIOR 02H 00 IGREJA DA
21H10 PASSIONE 10H15 REDETVESPORTE GRAÇA NOSSO
22H20 TELA QUENTE- 1IH00 REVISTA 360 PROGRAMA

INDIANA JONES 12H00 HORÁRIO
EO  REINO DA POLÍTICO Band Natal
CAVEIRA DE 12H20 IGREJA DA Bandeirantes - Canal 3
CRISTAL GRAÇA RN

00H 06 BOLETIM 12H50 TVKIDS :: Até o  fechamento desta
HIPERTENSÃO 13H00 IGREJA edição, a emissora não enviou

OOH12 JORNALDA UNIVERSAL - a grade do dia.
GLOBO VIVO

OOH45 PROGRAMADO 13H45 COPAUEFA TV  Câmara Natal
JÔ 16H00 IGREJA Cabo TV -Canal 37

02H50 SESSÃO MUNDIAL DO
BRASIL 0 PODER DE :: Até o  fechamento desta
CORONEL EO DEUS NATAL edição, a emissora não enviou
LOBISOMEM 17H00 UNIVERSIDADE a grade do dia.

TV Ponta Negra 
S B T-C anal 13

:: Até o  fechamento desta 
edição, a emissora não enviou 
a grade do dia.

TV Tropical 
Record - Canal 8

:: Até o  fechamento desta 
edição, a emissora não enviou 
a grade do dia.

TV Universitária 
TV C ultura-C anal 5

:: Até o  fechamento desta 
edição, a emissora não 
envioua grade do dia.

TV Assembléia Natal 
Cabo T V -C an a l 3 6

:: Até o  fechamento desta 
edição, a emissora não enviou 
a grade do dia.

:: Envie sua program ação  
sem anal, alterações, 
dúvidas, sugestões ou 
críticas  
para
m uito.m @ dabr.com .br

M ALH AÇÃO
Ângela simula ter um romance com Pedro. Pedro se 
desespera quando vê a luz estroboscópica e pede a 
Theo para procurar Fred. Theo encontra Fred e o força 
a sair da Caldeira. Lorelai filma a disputa de Babi e 
Josiane na pista de dança. Josiane beija Maicon e Babi 
beija Franja. Osama coloca em rede o "videolog" de 
protesto de Duda. Eric beija Catarina e Lorelai filma. 
Pedro vê.

ARAGUAIA
Vitor conta para Max sobre Manuela e Solano. Nancy 
afirma a Janaína que sempre gostou de Fred. Max 
chama um delegado para conversar no frigorífico de 
Vitor. Padre Emílio avisa a Esteia que Solano não vai 
ficar com ela. 0  jet-ski de Manuela para e Solano vai 
resgatá-la. Terê descobre sobre a maldição. Esteia tem 
um mau pressentimento sobre Solano. 0  barco de 
Solano cai de uma cachoeira.

T I-T I-T I
Ariclenes diz a Marta que quer usar o fato de Amanda 
ser filha de Jacques para chantageaá-lo. Luísa pede 
desculpas a Bruna. Luti se surpreende ao encontrar 
Valquíria no ateliê. Jorgito rompe o noivado. Victor 
Valentim se esconde em uma nuvem de fumaça e não 
mostra o rosto. A aparição misteriosa faz sucesso. 
Julinho afirma que Luísa tentará se vingar.

PASSIONE
Felícia avisa a Clara que vai proteger Totó. Diogo 
convida Clara para sair. Fred confirma que o dinheiro 
desviado está em sua conta. Fred depõe sobre o 
assassinato de Eugênio. Gerson fala com o psicnalista 
sobre seus problemas. Diana vê no visor do celular de 
Laura uma chamada de Noronha. M auro 'e  Bete 
encontram uma pasta com os extratos da conta de 
Saulo na Suíça.

RECORD

RIBEIRÃO OO TEMPO
Lincon entrevista Ari. Querêncio e Filomena vão ao 
banco. Querêncio assina o documento. Filó liga\para 
Joca e agradece pela ajuda. Ajuricaba e LXncon trocam  
farpas. Filó diz a Tito que o pai delax assinou o 
documento. Joca diz a Flores que está preocupado 
com Nicolau. Querêncio fala para Romeu e para 
Sancha que está com ódio de Tito. Beatriz conta ax 
Nicolau que Clorís esteve na fazenda.

ESPECIAL ,

B rilh o  de uma paixão (B righ t Star, Reino 
U nido/Austrália/França, 2009). Direção: Jane Campion. 
Elenco: Abbie Com ish, Thomas Sangster. Em 1818, o 
poeta John Keats in icia um  romance com sua vizinha 
Francês "Fanny" Brawne, uma estudante de moda que 
diz o que pensa. Esse casal im provável começa se 
estranhando: ele a considera uma menina frívola ligada 
à moda. ela não se interessa pela lite ra tura  em geral. A 
doença do irm ão caçula de Keats. porém , os aproxim a. 
Keats fica  com ovido pelos esforços de Fanny para 
ajudar e concorda em lhe ensinar poesia. Na hora em 
que a assustada mãe de Fanny, isabetta, e o m elhor 
amigo de Keats. Brown. percebem a ligação entre eles, o 
relacionam ento já  estava consolidado. Intensam ente 
entregues e envolvidos um com  o outro, os jovens 
amantes são levados por novas sensações poderosas. 
Juntos, eles enfrentam  uma onda de obsessão 
rom ântica que fica  m ais intensa à medida que seus 
problem as aum entam. C inem ark 4 .14h. 16a.

ESTREIA

Um N o ite  em  67 (B rasil, 2009) De Renato Terra e 
R icardi Calil. Filme re tra ta  a fam osa noite de decisão do 
Terceiro Festival de Música Popular B rasileira, em que o 
vencedor fo i Edu Lobo, com  a m úsica "Ponteio", e 
Sérgio Ricardo quebrou o violão e o a tirou à platéia que 
o vaiava. Ele relem bra a noite de 21 de outubro de 1967, 
quando o evento revolucionou a m úsica no Brasil com  o 
tropicalism o, e acompanha a produção m usical dos 
anos 1960 no país com im agens históricas. Além  de 
contar com  depoim entos inéditos de grandes nomes da 
música. M oviecom  3 17hl5,21h35.12a.

al (EUA 2010). De James 
Cameron. Sam W orthington, Zoe Saldana, Sigoumey 
Weaver. Soldado terráqueo vive aventura para salvar 
mundo extraterrestre que hum anos querem explorar. 
C inem ark 6  (3D ) 22hl0.12a.

REC 2[P ossuídos] ([REC] 2. ESP, 2009) De Jaume 
Balagueró e Paco Plaza. Manuela Veiasco, Ferran 
Terraza, Pablo Rosso, Claudia Font. M artha Carbonell. 
Há 15 m inutos a polícia não tem  qualquer contato com 
as pessoas que estão presas dentro de um edifício, em

quarentena. Ninguém sabe o que aconteceu lá  dentro. É 
quando uma unidade da SWAT resolve entrar no prédio, 
para descobrir qual é a situação de momento. 
C inem ark 4 18h05.20h20,22h25.16a.

CONTINUAÇÃO

Ttopa de e tite  2 (Brasil. 2010). Direção: José Padilha. 
Elenco: Wagner Moura, Maria Ribeiro, João Miguel. Dudu 
Nobre. Fernanda Machado. André R arriro. Seu Jorge, 
Irandhir Santos, Milhem Cortaz. Rod Carvalho, EmiSo 
O rciollo Netto. Agora que o  Capitão Nascimento virou 
Coronel, os inim igos dele ficaram  bem m ais perigosos. 
Dez anos se passaram e Nascimento cresceu na carreira: 
virou o comandante geral do BOPEe. depois. Sub 
Secretário de Inteligência. Com isso. o BOPE cresce é o 
trá fico  de drogas começa a passar por maus bocados 
nas mãos do Coronel. Nessas, p o rco s  e policiais 
corruptos se envolvem e tom am  a vida de Nascimento 
um  perigo. C inem ark 211h00 J. 13h35,16hl0,18h45, 
21h20,00h051. C inem w k 3. IlhOO J. 13h35,16hl0. 
18h45,21h20,00h051. C inem ark 7 llh501,14h30,
17h05,19h40.22hl5. M oviecom  4 .13h30», 15h50,18hl5. 
20h40. M oviecom  6 .14h30.16h50,19hl5.21h40.16a.

A lenda dos guardiões (Legend o f the  guardans: The 
cwls o f Ga'Hoole. EUA/Austrália. 2010). Direção: Zack 
Snyder. Elenco: Helen M irren, Jim  Sturgéss, EmHie de 
Ravin. Hugo W eaving.GeoffreyRush.Sorené uma

uma carreira bem -sucedida". Ainda sim , com o m uitas 
outras pessoas, ela está perdida, confusa e em  busca 
do que ela realm ente deseja na vida. Recentemente 
divorciada e num m om ento decisivo, G ilbert sai da 
zona de conforto, arriscando tudo para m udar sua 
vida, embarcando em uma jornada ao redor do m undo 
que se transform a em uma busca por auto- 
conhecim ento. Em suas viagens, ela descobre o 
verdadeiro prazer da gastronom ia na Itá lia , o poder da 
oração na índia. e. finalm ente e inesperadam ente, a 
paz in te rio r e equ ilíb rio  de um  verdadeiro am or em 
Bali. C inem ark 1 12h00 J. 15b00,18h00.21hl0. OOhlO 
I M oviecom  7 .15h40,18h25,21hl0.12a

astros
Ar ie s  (21/03 a 20/04)

Fique atento a possibilidades de 
ganhos financeiros, pois essa área 
se encontra num momento favorável 
no dia de hoje. Uma conjunção favorável 
aumentará sua capacidade de raciocinar.

TOURO (21/04 a 20/05)

Seu maior problema hoje deve ser 
0 fato de se concentrar mais no lazer 
do que nas obrigações. É provável 
que isso aconteça por achar que seu 
trabalho e dedicação não estão sendo 
reconhecidos.

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

Dia favorável a questões relacionadas a 
finanças, se tem alguma dívida para 
receber. Embora se mostre inclinado a 
gastar o que ganhar, podería obter bons 
resultados investindo o que recebeu.

pai sobre os Guardiões de Ga'Hoole, m íticos guerreiros 
alados que lutaram  em uma grande batalha para salvar 
as corujas de uma grande ameaça. Fbr outro lado, seu 
irm ão Kludd zomba dele, preferindo caçar, voar e assim 
desviar a atenção do pai pelo irm ão m ais ncwo. Até o dia 
em que esta inveja faz com seus irm ãos m ais novos 
caiam  nas mãos dos inim igos, os Fbros. Chegou a hora 
de Soren botar em prática sua vontade e seu 
conhecim ento para realizar uma fuga audaciosa para 
derrotar Os Puros e salvar o reino das corujas. C inem aik 
6  (dub. 3D). 12h50.15hl0.17h30. C inem ark 6  (3D). 
19h50. M oviecom  7(dub). 13h35.15h35,17h35.19h35.

Com er Rezar A m ar (Eat Pray Love, EUA, 2010). 
Direção: Ryan M urphy. Elenco: Javier Bardem, Julia 
Roberts. Liz G ilbert tinha tudo o que uma m ulher 
moderna deve sonhar em  te r: "um  m arido, uma casa,

CÂNCER (21/06 a 22/07)

Seu lado emocional deve estar 
em evidência hoje. Suas melhores 
qualidades estarão intensificadas, mas 
se fizer alguma atividade relaxante pode 
amenizar a tendência de atritos.

LEÀO (23/07 a 22/08)

É provável que tente manipular alguém 
próximo a você hoje, um amigo ou a 
pessoa amada. Isso deve acontecer por um 
desejo de chamar a atenção ou ganhar a 
aprovação dessa pessoa.

VIRGEM (23/08 a 22/09)

Ainda que se sinta um pouco triste, 
saiba que este é um momento de 
transformação. Respeite seu desejo 
de quietude e tente se desvencilhar 
de tudo o que não faz mais sentido 
em sua vida.

Os vam piros que se m ordam  (Vampires Suck. EUA, 
2010). Direção: Jason Friedberg. Elenco: Ken Jeong. 
M att Lanter, Anneiiese van der Pol. Sátira dos film es da 
saga Crepúsculo, o longa traz Becca (Jenn Proske). 
adolescente ansiosa que não é vam pira, indecisa entre 
dois garotos. Antes que consiga escolher, ela precisa 
lid a r com  o pai controlador, que a faz passar vergonha, 
tratando-a com o criança. Enquanto isso. os amigos de 
Becca se veem às voltas com  seus dilem as amorosos, e 
tudo vem à tona na festa de form atura da escola. 
C lnem w k 4 00h301. M oviecom  3 .15h20.19h40.14a.

G ente grande (Grown Ups, EUA. 2010). Direção:
Dennis Dugan. Elenco: Adam Sancfler, Rob Schneider, 
M aria Bello. Trinta anos após a form atura do colégio, 
cinco amigos se reencontram  para passar um  fim  de 
semana juntos. Com suas m ulheres e fHhos, eles 
celebram  o feriado dè 4  de ju lho em uma casa no lago. 
para celebrar os anos de juventude e relem bra-os bons 
mom entos. C inem ark 5 .19hl0,23h501. M oviecom  5. 
15hl5,17h20,19h25.21h30.12a.

Resident E vfl 4 : Recom eço (Resident Evil: A fteriife , 
Reino Untdo/AJemanha/EUA. 2010). Direção: Paul W.S. 
Anderson. Elenco: M illa Jovovich, A li Larter, Spencer 
Locke, Jason 0'M ara, W entworth M iller.Shawn Roberts. 
Boris Kodjoe. Kim  Coates. Em um mundo devastado 
por uma infecção vira l. no qual as vítim as tom aram -se 
sem i-m ortos, A lice continua sua jornada em  busca de 
sobreviventes, levando-os a um lugar seguro. Sua 
batalha m orta l contra a Corporação Umbrelta atinge 
um novo patam ar, mas A lice recebe a ajuda inesperada 
de uma velha amiga. Uma pista prom ete um  refúgio em

LIBRA (23/09 a 22/10)

Está na hora de rever suas dificuldades 
internas, livrando-se de antigas mágoas 
que só servem para atrapalhar seu 
progresso. 0  desejo de mudar e renovar 
pode levá-lo a buscar novos 
conhecimentos.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

Pare de se queixar e aproveite o que 
tem e as possibilidades que a vida lhe 
oferece. Você tem muito para dar e bem 
ao seu alcance há um leque de 
possibilidades a serem exploradas.

SAGITÁRIO (22/11 * 21/12)

Definitivamente esse é um dia perfeito 
para fazer coisas prazerosas. Não tem sido 
fácil agüentar a rotina do dia a dia, 
portanto não há nada demais em reservar 
um tempo para você.

Los Angeles, mas. quando chegam lá. descobrem  que a 
cidade está tom ada por m ortos-vtvos, e A lice e seus 
aliados estão prestes a entra r em  uma arm adilha. 
M oviecom  121h30.16a.

C oincidências do am or (The sw itch. EUA, 2010). 
Direção: W ill Speck. Josh Gordon. Elenco Jennifer 
Aniston, Je ff Goldblum . Kassie está com  40 anos e 
decide te r um  filho . Seu m elhor amigo. Wally, é contra. 
Mas ela decide te r mesmo assim  e encontra um 
charm oso doador de esperma. Durante sua festa, Wafiy, 
com pletam ente bêbado, joga fora o potinho e substitu i 
o conteúdo. Anos depois... vai ro lar a m aior confusão. 
C inem ark 5 .16h20,21h30.12a.

Nosso Lar (B rasil. 2010). Direção: W agner de Assis. 
Elenco: Renato Prieto. Fernando Alves P into, Othon 
Bastos. Paulo G oulart. Rosanne M ulholland. Ao abrir os 
olhos André Luiz sabe que não está m ais vivo, apesar de 
ainda sentir sede e fom e. Ao seu redor ele apenas 
vêuma planície escura e desértica, marcada por g ritos e 
seresque vivem  na som bra. Após passar pelo 
sofrim ento no purgatório, André é levado para a cidade 
de Nosso Lar. Lá ele tem  acesso a novas lições e 
conhecim entos, enquanto aprende como é a vida em 
outra dimensão C inem ark 4 .13h05,15h35. M oviecom  
2 .14h20*. 16h40,19h. 21h20.10a.

z  Esta programação é váüda até quinta-feira. 21 de 
outubro, e é baseada em inform ações enviadas pelas 
operadoras.

SERVIÇO

Cinem aric2®.3*. 5 * até 17h, R $9 ou R $4,50; após 17h, 
R$ 11 ou R$5,50.2*3®. 5» (3D): R$ 19 ou R$ 9. o da  todo. 
4®: R$ 9  ou R$ 4.50. o dia todo. 4® (3D): R$ 18 ou R$ 9. o 
d a  todo  Sexta sábado, domingo e feriado: até 17h, R$ 14 
ou R$ 7; após 17h. R$16 ou R $&Sexta, sábado, domingo 
e feriado (3D): R$24 ou R$12,o dia todo. Todos os dias 
uma sessão às 15h sai por R $4 ou R $2

M oviecom : 2®. 3®. 5®: R$ 10 ou R$ 5. o  d ia todo. 4®: R$ 8 
ou R$ 4. o dia todo. Sexta, sábado, dom ingo e feriado: 
R$ 14 ou R$ 7. o  dia todo.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

Procure ser mais atencioso com as 
pessoas. Esse seu jeito fechado pode 
ser interpretado como indiferença pelos 
que lhe cercam, e só você pode mudar 
esta interpretação.

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

Assuntos referentes à sua carreira 
profissional são aqueles que lhe 
darão as maiores oportunidades 
durante o dia de hoje. Esse será um 
campo muito promissor para você. 
Portanto, aproveite.

PEIXES (20/02 a 20/03)

Talvez por ter sofrido algumas decepções 
no passado, sinta um certo receio de se 
aproximar das pessoas, sejam elas 
contatos profissionais ou um interesse 
amoroso. Se esse é o caso. reaja!

Labim/UFRN
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D IA K IO d e A A IA L

V IV O

Promoção

DIÁRIOS ASSOCIADOS QS iste m a
FIE R N

D ia: 6 d erío V eh fb "rò d e '2Ò 10 ■ 4 •
L a rg ad a  na P raça  C ívica (trecho Petrópolis-Tirol) 
H o ra  d a  L arg ad a : 18h 
In sc riçõ es  a  p a rtir  d e  1o d e  o u tu b ro , 
p e lo  site w w w .10knatal.com .br.

Realização

NATAL

Apoio

w
Patrocinio

E m  n o vem b ro , a  F u n d ação  A s s is  C h a te au b rian d  e  
a  P re fe itu ra  do  N a ta l re a liza rã o  a  c o rrid a  10k N ig h t, 
u m a c o rrid a  d e m o c rá tic a  o n d e  c a d a  um  c o rre  d e  
a c o rd o  com  o  seu  tem p o  e  com  s u a  c o n d ição  e, o  
m e l h o r  d e  t u d o ,  n o  c o n f o r t o  d a  n o i t e .  
In s c re v a -s e  e  p a rtic ip e .

Labim/UFRN
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r n  /l a a e n r r i
Murilo Rosa, que esta m uito bem 
no posto de galã rural de Araguaia  
(Globo). O ator, além de bonito, 
convence no papel do m ocinho 
que ainda pensa em salvar o m un­
do e, com m uita garra, desbanca 
os poderosos do Araguaia.

De todas as atuações péssimas 
depois do assassinato de Saulo 
(W erner Schünemann), em Pas- 
sione  (Globo), o prêm io máximo 
vai para Kayky Brito (Sinval), Mai- 
tê Proença (Stella) e Tammy di 
Calafiori (Lorena).

B a r r ig a  a v is t „ à

Grávida de um menino, do rela­
cionam ento com  o a to r Jonatas 
Faro, Danielle W inits foi flagrada, 
qu in ta -fe ira , fazendo com pras 
em um shopping, no Rio. A atriz, 
que é mãe de Noah, do casam en­
to  com o a to r Cássio Reis, já exi­
be uma barriguinha.

Soltando a voz
A música "A história de Lily Braun" de Chi­
co Buarque e Edu Lobo, regravada por Su- 
sana Vieira (foto) para o seu CD Brasil em 
cena, entrou para a trilha sonora da nove­
la Laços de sangue. A trama, da qual a 
atriz participa, é de autoria de Aguinaldo 
Silva e exibida em Portugal. “Agora que 
sou cantora, só tomo água natural. Foi 
muito difícil cantar, mas foi uma experiên­
cia maravilhosa", disse Susana ao site Ig.

Conversa 
de babá
Angelina Jolie (foto) e o compa­
nheiro, Brad Pitt, estão na mira de 
uma babá. A moça fez revelações 
nada agradáveis sobre a vida do 
casal e os filhos à revista america­
na In Touch. Segundo a babá, o ca­
sal “não tem controle sobre os fi­
lhos" À publicação, a ex-funcioná­
ria dos atores afirmou: “A casa é 
mais caótica do que qualquer pes­
soa pode imaginar. O lugar vive 
cheio de brigas, palavrões e feri­
m entos”. A babá disse que as 
crianças assistem a filmes não in­
dicados para a idade e não se ali­
mentam de forma saudável. Além 
disso, Maddox, de 9 anos, o mais 
velho da prole, tem certas liberda­
des, como beber vinho e dirigir o 
carro dos pais dentro do períme­
tro da casa. Já Zahara teria o hábi­
to de falar palavrões em francês, 
enquanto Shiloh estaria sempre 
machucada por conta de desen­
tendimentos com os irmãos. “Tem 
muitas brigas entre as crianças, 
especialmente entre Maddox e 
Pax, que têm péssimo tempera­
mento" acrescentou. A babá não 
poupou a atriz: “Ela não passa 
muito tempo com os filhos".

Ela não é carioca
Grazi Massafera (foto) que não é 
carioca, mas nasceu em Jacarezi- 
nho, no Paraná, é uma das estrelas 
da série As cariocas (Globo), que 
estreia amanhã, baseada na obra 
homônima de Sérgio Porto. Ela é a 
protagonista do episódio “A desi­
nibida do Grajaú”. Na trama, a per­
sonagem, Michelle, alimenta um 
sonho desde criança: vencer um 
concurso de beleza. Já mais velha, 
ela consegue realizar o sonho e 
ganha um carro de presente. Mas, 
apesar de ter alcançado o suces­
so, logo cai no esquecimento e 
tem que voltar a morar com a mãe 
no Grajaú, bairro da zona norte do 
Rio. No elenco, entre outros, o ra- 
pper Marcelo D2, que interpreta o 
mecânico Wescley e vê em Miche­
lle sua musa inspiradora.

Dona de bordel
Eva Wilma (foto) entrará, em no­
vembro, na trama de Araguaia 
(Globo). Ela é Pierina, mãe desa­
parecida de Solano (Murilo Ro­
sa). A personagem chega a Gi­
rassol, nova cidade do Araguaia, 
e se apresenta como Beatriz. Pa­
ra não levantar suspeitas sobre 
sua verdadeira identidade, ela 
monta no local um salão de bele­
za. Na verdade, Beatriz é uma 
ex-dona de bordel que, aos 40 
anos, se envolveu com Fernando 
(Edson Celulari), então com 20 
anos, com quem teve Solano. 
Logo depois ela desapareceu, 
deixando-o com a criança. Ago­
ra, o desejo é o de conquistar o 
filho. Mas, além disso, Pierina 
guarda um grande segredo da 
tram a de Walther Negrão.

s
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# fla fre ire

@JenerTiftoco_ No teatro do poder, muitos são formados 
em artes cínicas.

CASÓRIO

Silvia Arruda e David Alvares dizem sim a vida feliz à dois, no dia 26 de 
novembro. O casório acontecerá às 19h, na Igreja Matriz Nossa Se­
nhora da Apresentação e em seguida, os pombinhos recepcionarão 
os convidados no Versailles Recepções de Cidade Jardim. Será que a 
próxima noivinha da família será a irmã mais velha, a vereadora Julia 
Arruda, hein?!

■ I

Com sorriso no rosto e extrema felicidade, Isabela 
Maciel Maia Diniz comemorou, na manhã da sexta pas­
sada, um aninho de vida ao lado do paizão coruja, o 
oftalmologista Ricardo Maia Diniz. Para fazer uma 
festa animada e ainda fazer outras crianças felizes, 
seu "big, big, big!" foi realizado no orfanato Casa Meni­
no Jesus. Distribuindo além de muita alegria, pre­
sentes, roupas e brinquedos aos pequenos que são 
recolhidos pela vara da infância e da juventude, na 
maioria das vezes por maus tratos e abandono.

Arquivo Pessoal/Divulgação/D.A Press

A querida Candice Azevedo Timeni pediu para avisarmos e a gente faz 
com gosto! Amanhã, no buffet infantil Happy Day, com o objetivo de 
arrecadar kits higiene para distribuição em entidades carentes apoia­
das pelo nosso Rotary Club Natal Potiguar, acontece o Happy Kids 
Day. Na ocasião acontecerá contação de histórias, apresentação do 
balé e capoeira da Casa do Bem e do teatrinho do Open Doors.

BADALAÇÃO

A festeira querida Tete Moura como adora, passou a noite de sábado 
badalando. Seu destino, pelo menos para o inicio da noite, junto às 
amigas Natália Bandeira, Fam Matos e Laís Martins, foi o Pitanga Bar. 
E lá, não só a animação das garotas, mas tam bém  a beleza espalha­
da chamou a atenção de todos.

TORCIDA ORGANIZADA

O lindo Athos Muniz < h ttp ://tw itte r.com /A thos_M un iz> passou o 
sábado corujando. Aproveitou a folga da correria da semana para levar 
seus filhotes: Guie Analu ao jogo de seu mano, de handball. Ficou todo 
bobo ao ver os filhotes torcendo pelo tio e mandando a torcida adversária, 
literalmente, calar a boca durante a partida. É... os pequenos crescem.

FLAGRA: MOMENTO DELÍCIA!

Aproveitando as delicias do Festival da pipa, a apresentadora Priscilla 
de Sousa passou o FDS aproveitando os primeiros dias da sétima 
edição do Festival Gastronômico da Pipa. Na Risoteria, por exemplo, 
onde o prato do festival era o risoto de Carne de Sol com abóbora, a 
queridona escolheu o de Filé com funghi.

Natal, segunda-feira, 18 de outubro de 2010

FLÁVIA FREIRE
e-mail: flaviafreire.rn@dabr.com.br

HAPPY KIDS DAY

Os pais de Maitê, Raphael Sodré e a procuradora Cibele Benevides foram alguns dos amigos a pres­
enciar o nupcial de Fernando Rocha e Cynthia Amorim. No últim o sábado o procurador da República 
em Mossoró, Fernando Rocha, levou a nutricionista Cynthia Am orim  ao altar para selarem o amor eter­
no. Com uma linda celebração na Igreja Bom Jesus e festão no Boulevard, juntaram muitos amigos e 
familiares para brindar à vida feliz.

Felicidade para a querida Irm ã 
Marli Araújo, líder das Filhas do 
Amor Divino, aqui em Natal, no 
Colégio Nossa Senhora das Neves.

uha!

m Comemorando mais um ano de 
vida feliz, Karla Patrícia, recebe os 
mimos de seus amores: Dayan Câ­
mara e Letícia.

BEM ESTAR PARA COMEMORAR

O Grupo Implante, da Clínica Vicente de Paula está comemorando 15 
anos. Felizes, os competentões odontólogos, Ricardo Sousa, Ricardo 
Sá, Rodrigo Sousa e Sanderson Lopes ,para comemorar, implantaram  
sessões de shiatsu todas as sextas-feiras, para funcionários e pa­
cientes.

V e h i t m s  p k ã M

•  Aniêda Calafange, Getúlio Madruga e Graça Silveira
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MINAS

ACIDENTE 
DEIXA ONZE 
MORTOS

Um ônibus retornava do inte­
rio r de Minas Gerais, sábado à 
noite, quando caiu dentro do Rio 
Araçuaí, na rodovia MG-451, em 
Carbon ita, Região da Jequ iti- 
nhonha. A tragédia deixou um 
saldo de onze mortos, entre eles 
o a tle ta  paraolím pico  Sandro 
Alex Cruz Santos, 33 anos.

O veículo trazia estudantes e 
professores que participavam  
dos Jogos do Interior de Minas 
em Monte Claros, norte do es­
tado, no final de semana. Mais 
21 pessoas ficaram feridas e fo ­
ram encaminhadas aos hospi­
tais da região. Oito vítimas já re­
ceberam alta.

A dentista Ingrid Oliveira, 
que se diz noiva do 
jogador, passou o final de 
semana na Penitenciária 
Nelson Hungria

Alfredo Durães e  Pedro Rocha Franco

O goleiro Bruno Fernandes 
de Souza, de 25 anos, acu­
sado de envolvimento no 

homicídio da ex-amante Eliza 
Samudio, recebeu ontem  a p ri­
meira visita íntimana Penitenciá­
ria Nelson Hungria, em Contagem, 
na Grande BH. A dentista Ingri- 
dOliveira foi autorizada a perma­
necer por até 33 horas na cadeia 
na companhiado noivo. Ontem, 
em Esmeraldas, PMs acharam 
uma ossada humana próxima ao 
sítiodo ex-jogador e acionaram o 
Departamento de Investigações 
de Homicídios eProteção à Pes- 
spa (DIHPP) para verificar se se 
tratava dos restos mortais deEli- 
za, mas a suspeita foi descartada 
quando peritos indicaram que os 
ossoseram de um homem.

A dentista chegou ao presídio às 
8h de ontem e enfrentou a fila pa­
ra a visitasocial de sábado. Ela te­
ve permissão da Subsecretária de 
Administração Prisional (Suapi) pa­
ra ficar com o detento até as 17h 
de hoje. Numa cela do pavilhão de 
triagem, com seis metros quadra­
dos e equipada com uma cama de 
alvenaria de solteiro, uma pia e uma 
latrina, os dois podem manter rela­
ções sexuais. A única regalia é a li­
beração para que uma cortina se­
ja pendurada nas grades 

Ingrid é uma das mulheres com 
as quais o goleiro mantinha rela­
ções. Além dela, Bruno é casado 
com  Dayane R odrigues, com  
quem tem dois filhos, e serianamo- 
rado da jovem Fernanda Gomes 
Castro, ambas suspeitas de par-

0  atleta, depois de uma semana de audiências no fórum, tem seu primeiro encontro romântico com uma de suas quatro mulheres reveladas depois da sua prisão

Goleiro recebe 
visita íntima

ticipação no assassinato de Eliza. 
Ela seria a quarta mulher do jo ­
gador. Ex-amante, ela teria tido 
um filho com ele.

Ossada
Em Esmeraldas, PMs acharam 

restos mortais. Mas o que cha­
mou a atençãoda polícia foi o fa­
to  de o local estar a cerca de dois 
quilôm etros do sítio do goleiro 
Bruno, levantando-se a possibili­
dade de serem de Eliza, sumida 
desdejunho.

O corpo foi encontrado por poli­
ciais militares, na zona rural de Es- 
meraldas.Segundo o cabo Carlos 
Augusto, um menino da região sa­
bia da existência do cadáver e no úl­
tim o dia 12, durante uma festa do 
Dia das Crianças, ele contou o fato 
para uma senhora, identificada co­
mo Hebe. No fim da tarde de sex­
ta-feira ela foi ao local, encontrou a 
ossada e chamou a Polícia Militar.

Na manhã de ontem, os m ilita­
res chegaram ao corpo, que es­
tava debaixo de uma árvore.O pe­
rito Bruno, do Instituto de Crim i­
nalística, disse que o corpo esta­
va no local há no mínimo 30 dias 
e acredita que a ossada é de um 
homem. As afirmações mais pre­
cisas só podem ser dadas depois 
de exames no Instituto Médico Le­
gal (IML). O delegado-chefe do 
Departamento de Investigações, 
Edson Moreira, responsável pelas 
investigações do caso Eliza Sa­
mudio, esteve no local. Ele foi acio- 

j*na<$ pdgjcau|te d%s|u s p e ita 4 e  
íquéÜès râvos cfiortsrfs pudessém 
ser da modelo. Porém, o delega­
do deixou o local depois dos indí­
cios de que sejam de um homem.

Sobre os restos mortais de Eli­
za o delegado a firm ou que "as 
buscas continuam". Mesmo sem 
o corpo, o inquérito foi encerrado 
e o processo sobre o sumiço da ex- 
namorada de Bruno já está na fa­
se de instrução e julgamento.

Dentista Ingrid Oliveira 
ficou 33 horas com o 
goleiro numa cela de seis 
metros quadrados

O atleta com petia na catego­
ria de atletism o para deficien­
tes m entais e treinava na Asso­
ciação Esportiva e Recreativa 
Usipa, em Ipatinga, no Vale do 
Aço. Sandro participou de com ­
petições para olímpicas no Mé­
xico, Austrália, Espanha e Á fri­
ca. O acidente aconteceu devi­
do a um problema mecânico no 
freio do veículo, de acordo com 
a Polícia Militar.

r i
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“ Desgraçado do homem que não tem o coração onde está o seu trabalho.”

(in “ 0  Juvenil Vissionário”  -  29.3.1944)

Uma nova previdência
0  progresso da ciência 

trouxe benefícios indis­
cutíveis. Entre eles, o 

prolongamento da vida das pes­
soas. Medicam entos e apare­
lhos cada vez mais sofisticados 
com batem  males até há pou­
co considerados fatais. 0  avan­
ço, porém, se assemelha à moe­
da. Tem dois lados. Um se refe­
re à melhora das condições ge­
rais de sobrevivência. 0  outro, 
aos desafios que a nova realida­
de impõe aos governantes. No­
vos paradigmas devem substi­
tu ir os antigos, que se revelam 
inadequados para responder 
às exigências atuais.

Talvez o maior embate seja a 
Previdência Social. 0  envelhe­
cim ento dos brasileiros se as­
semelha a bomba-relógio. As­
sociado à redução da base de jo­
vens e da população economi­
camente ativa, o aum ento da 
expectativa de vida pode levar 
o sistema ao colapso. Em estu­
do baseado em dados da Pes­
quisa Nacional por Am ostra de

Domicílios (Pnad) de 2009, o 
IBGE traçou cenário preocupan­
te. Segundo a pesquisa, com a 
constante redução da taxa de 
natalidade, em 2030 o país te ­
rá 206,8 milhões de habitantes.

Tal com o ocorre no m undo 
desenvolvido, a tendência é es­
tagnar nesse patamar. Proje-

Envelhecimento 
é uma bomba- 

relógio

ções indicam que, daqui a duas 
décadas, a participação de ido­
sos na população será igual à 
dos jovens. Em 2050, aum en­
tará - 22,71% contra 13,15% de 
pessoas com  até 14 anos. Os 
números inquietam porque si­
nalizam desequilíbrio crescen­
te nas contas da Previdência. É 
urgente, segundo especialistas.

proceder a mudanças na con­
cessão de aposentadorias. En­
tre elas, m anter o trabalhador 
por mais tem po na atividade.

O tema, apesar da im portân­
cia de que se reveste, não figu­
ra na agenda dos presidenciá- 
veis. Esperava-se que, com  o 
prolongam ento da campanha 
eleitoral, os candidatos tra tas­
sem de assuntos relevantes que 
dom inarão a pauta dos próxi­
mos anos. Um dos mais substan­
tivos, embora espinhoso, é, sem 
dúvida, a Previdência. José Ser­
ra e Dilma Rousseff, porém, se 
omitem. Perdem-se em promes­
sas delirantes cujo objetivo lon­
ge está de esclarecer o eleitor.

O brasileiro, tanto o que está 
no mercado de trabalho quanto o 
que ingressará no futuro, precisa 
se preparar para que a velhice não 
seja sinônimo de incerteza. Para 
tanto, necessita de regras claras 
e duradouras. Não é, porém, o 
que encontra. O cenário que vis­
lumbra é sombrio - a espada de 
Dâmocles sobre a cabeça.

cartas redacao.rn@dabr.cotn.br
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Cobertura 
das Eleições

Senhora Editora Executi­
va,

Encerrado o prim eiro tu r ­
no das Eleições 2010, agra­
deço o apoio que esse Jor­
nal prestou desde o início 
do processo eleitoral a esta 
Justiça Especializada, res­
saltando que a parceria TRE 
e imprensa foi de extrema 
im portância para a realiza­
ção de um p le ito transpa­
rente, seguro e democrático.

Assim, ciente do papel fun­
damental dos veículos de co­
municação para o forta leci­
m en to  da dem ocrac ia  do 
País, reafirmo o quão im por­
tante foi a participação des­
se periódico para o sucesso 
alcançado no dia 03 de ou­
tubro no Rio Grande do Nor­
te e, ao mesmo tempo, agra­
deço em nome de todos que 
fazem a Justiça Eleitoral.

Atenciosamente,
Des. V ivaldo Pinheiro, 

presidente do TRE/RN

Nota da editora: Agradece­
mos ao Des. Vivaldo Pinhei­
ro, presidente do TRE/RN, e 
a todos os demais integran­
tes da Corte e funcionários 
da Justiça Eleitoral, não ape­
nas pelo reconhecimento ao 
nosso trabalho, mas espe­
cialmente pela presteza e efi­
ciência no fornecimento das 
informações necessárias pa­
ra a cobertu ra  jorna lís tica  
das eleições.

Nordestinos
Desculpem-nos pela nos­

sa santa  igno rânc ia . Nós

N o rd es tin os , igno ran tes , 
sem estudo, esmoles, sabe 
! Apesar da nossa ignorân­
cia ! Apesar da nossa burri­
ce ! Temos as nossas prefe­
rências. Desculpem-nos os 
inteligentes e letrados. Não 
tem os culpa de não term os 
estudado e não tem os cu l­
pa de sermos pobres, sabe 
! Sabem os que vocês são 
ultra capazes I Ultra in te li­
gentes, cheios de cursos uni­
versitários, etc. Mas é como 
eu disse. Mesmo na nossa 
santa ignorância, tem os as 
nossas opiniões e preferên­
cias, sabe ! Nós, Nordesti­
nos ignorantes, não gosta­
mos de governos que desva­
lorizam  a moeda. Nós Nor­
destinos ignorantes não gos­
tamos de governos que ven­
dem nossas empresas es­
ta ta is ( Se são estatais, são 
nossas), sabe ! É questão de 
opinião. Nós Nordestinos ig­
norantes não gostamos de 
governos que endividam  o 
país, tom ando dinheiro em ­
prestado ao FMI, sabe ! Pre­
ferim os estar livres do julgo 
do FMI e dos States, sabe ! 
Nós ignorantes Nordestinos 
preferimos nossa indepen­
dência, mesmo na nossa ig­
norância e pobreza, sabe ! E 
p re fe rim os os cand idatos 
que acumularam uma reser­
va de 30  bilhões de dólares, 
para enfrentamentos de cri­
ses in ternas e in te rn ac io ­
nais, sabe ! Pode ser igno­
rância, mas é a nossa prefe­
rência, sabe ! Desculpem- 
nos pela nossa santa igno­
rância, mas nesse caso pre­
ferim os a nossa ignorância. 
Tudo é questão de preferên­
c ias .Renato Queiroz Su- 
zart, pelo DN Online

............. . . *  m l> §
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Final feliz abriu novo ciclo na sociedade chilena abalada por recentes tragédias

Resgate dos 33 mineiros, 
que ficaram presos a 
700m  da superfície, 
devolve à população 
otimismo e identidade

Rodrigo Craveiro
rodrigocraveiro.df@dabr.com.br

Brasília - Assim que a cáp­
sula Fênix 2 retornou das 
• profundezas da mina de 
San José com Luis A lberto Ur- 

zúa Ibarren, abriu-se um novo ci­
c lo  na soc iedade  ch ilena . Às 
21h46 de quarta-feira, vivo e sau­
dável, o 33e mineiro voltava à su­
perfície, depois de 70 dias soter­
rado. Trazia com  ele o orgulho 
de um povo, sepu ltado com  o 
te rrem oto  de magnitude 8.8 na 
escala Richter e o tsunam i que 
varreu a costa do país, em 27 de 
fevereiro. As catástrofes deixa­
ram mais de 500  mortos, 56 de­
saparecidos e abalaram o moral 
da população.

No resgate mais emocionante da 
história mundial, o hino nacional en­
toado à boca do túnel e os gritos 
“Chi-chi-chi-le-le-le! Mineiros do 
Chile!" saíram dos limites do Acam­
pamento Esperanza, no Atacama, 
chegaram à capital, Santiago, e se 
espalharam pela nação."Issoéuma 
tragédia, mas acredito que fez bem 
à alma do país",afirmou, na quarta- 
feira, o ministro do Interior, Rodrigo 
Hinzpeter.

Pablo Valdivieso, professor de 
psicologia social da Universidade

SUCESSÃO

do Chile, concorda com o políti­
co. “A alma nacional ainda se re­
cuperava do trem or de fevereiro 
quando os mineiros foram soter­
rados", afirma, por telefone. Ele ex­
plica que houve uma mudança de 
percepção coletiva em relação ao 
novo desastre. “Nos primeiros dias, 
houve uma grande angústia e a 
grande massa nacional acreditou 
que os 33 m ineiros estivessem 
mortos. Essa sensação começou 
a mudar e o resgate se transfor­
mou em um elemento de muita 
felicidade", acrescenta.

Segundo Valdivieso, o envolvi­
mento maciço de especialistas e 
instituições da mineração, a soli­
dariedade internacional e a inicia­
tiva do governo de im portar ma- 
quinário de ponta - como a perfu- 
radora norte-americana Schramm 
T-130, que abriu o duto - foram 
pontos decisivos para o sucesso 
da operação de resgate de US$ 
22 milhões. “Esses fatores recupe­

raram, progressivamente, a con­
fiança e o sentimento de que os 
mineiros sairiam do centro da Ter­
ra e renasceríam como a Fênix", 
comenta o especialista.

De repente, os próprios chilenos 
perceberam que seus engenheiros 
são surpreendentes e que a estatal 
exploradora de cobre, Codelco, tem 
qualidade técnica. Passaram a ter 
controle sobre o destino e a “capa­
cidade" de unir forças para operar 
milagres.Para Roberto Durán Se- 
púlveda, professor de ciência polí­
tica da Pontifícia Universidad Cató­
lica de Chile, a sociedade chilena é 
historicamente bastante centrada 
em si mesma. “Há uma forte sen­
sação de pertencimento, provavel­
mente uma das mais intensas do he­
misfério americano”, comenta.

No Ano do Bicentenário da I nde- 
pendência, o Chile deixa o pesade­
lo do terremoto para trás e opera­
va um milagre transmitido aos qua­
tros cantos do planeta.

Quem vai liderar a  China?
Uma assembléia composta pe­

los principais líderes do Partido 
Comunista chinês decidirá, no fim 
de 2012, quem vai governar a Chi­
na pela próxima década. Embora 
ainda falte mais de um ano e meio 
para a troca de comando, o grupo 
que vai herdar a liderança da se­
gunda maior economia do mun­
do e sua composição já atrai a aten­
ção entre analistas baseados na 
Ásia. Afinal, terá um efeito decisi­
vo sobre as prioridades do país.

A transição será determinada 
pela aposentadoria dos três ho­
mens mais poderosos da China 
atualmente: o presidente Hu Jian- 
tao, o primeiro-ministro Wen Jiabao 
e o presidente do Parlamento chi­
nês. Wu Bangguo. Sete dos nove 
membros atuais do Comitê do Po-

litburo serão substituídos por ros­
tos menos familiares, permitindo 
a ascensão de uma quinta e uma 
sexta gerações de líderes, o que 
significa uma reorientação política.

Como nos anos cruciais de 1978, 
1989 e 1992, quando as reformas 
que mudaram a China foram lança­
das, depois paralisadas e retoma­
das, essa mudança coincide com 
outro provável ponto que vai dar 
forma às reformas domésticas e 
políticas prioritárias da China por 
um tempo, alertam Damien Ma e 
Evan Feigenbaum, analista e dire­
tor do Eurasia Group na Ásia. “Den­
tro de dois anos, a campanha pelos 
cargos políticos mais elevados já 
está a todo vapor, e isso tomou pos­
sível examinar vários cenários".

Os analistas observam que, em-

Transiçâo política acontece em 2012

bora as decisões sejam negocia­
das em conjunto, as resoluções cru­
ciais continuam a ser tomadas por 
um pequeno comitê instalado no 
topo do Partido Comunista chinês, 
ao qual cabe, a direçãogeral do país.

PELO MUNDO

T IT A N IC

Relato custou 
32 mil dólares

Um  de p o im e n to  de um a so ­
brevivente do naufrágio do tran ­
sa tlân tico  m ais h is tó rico  fo i a r­
rem atado por 20  m il libras (cer­
ca de 54  m il reais). 0  re la to  da 
lond rina  Laura Francate lli, se­
c re tá ria  do barão  b ritâ n ic o  S ir 
Cosm o Duff- Gordon agora per­

tence a um  colecionador da Eu­
ropa  do  Leste, que a d q u iriu  o 
d o c u m é n to  d u ra n te  le ilão  no 
sul da Inglaterra, realizado nes­
te  dom ingo. No acidente, 1.500 
pessoas m o rre ra m  e a lo n d r i­
na tinha  31 anos na época do 
nau frág io , que acon teceu  em 
1912. "Estávam os longe q u a n ­
do  v im os  elevar-se a popa e o 
navio ir a p ique. Houve um  ru ­
g id o  g igan tesco  e, depo is, g r i­
to s  e cho ro ", consta  no d o c u ­
m ento. Laura fa leceu em  1967, 
aos 8 6  anos.

FRONTEIRA

Sete afegãos 
detidos no Irã

A polícia  da fro n te ira  do Sis- 
tão -B a luch is tãò , no Irã, deteve 
seis o fic ia is  e um  so ldado.a fe- 
gãos. S eg undo  a a g ênc ia  de 
notíc ias iraniana ISNA, o g rupo  
estava “ pa tru lhando  a zona em 
busca de ta lib ã s  e que não t i ­

nham  a in tenção  de e n tra r em  
te r r itó r io  iraniano. As in fo rm a ­
ções do  co m andan te  Hossein 
Zo lfaghari são de que os m ili­
tares entraram  cerca de 50  m e­
tro s  no te r r itó r io  iran iano . Já 
em ou tro  incidente, ou tro  m em ­
bro  da po lícia  afegã, M oham - 
m ad Faqir Askar, d isse po r sua 
vez que c inco  m em bros  da p o ­
lícia de fro n te ira  afegã haviam  
sido de tidos  há qua tro  dias, de­
po is  de te re m  c ruzado  a fro n ­
te ira  p o r engano.

China não 
garante resgate

A e x p losão  da m ina  P ingy 
de carvão na China, que m atou 
26  pessoas, con tinua . Os onze 
ch ineses desaparec idos, des­
de  a tragéd ia  de sábado, tem  
po u ca s  ch a n ce s  de s o b re v i­
vência, co m e n ta m  os o fic ia is  
da equ ipe de resgate. A d if ic u l­

dade  é p o r causa  da g ra n d e  
quantidade de gás m etano. No 
m o m e n to  da exp losão  havia 
276 operários, desses 239 con­
seguiram  v o lta rá  superfíc ie . O 
a c id e n te  c o m o v e  o m u n d o  
m a is  um a vez, depo is  do  res­
ga te  de 33  m ine iros  no Chile, 
que fica ra m  69  d ias presos. 0  
resgate pode de m o ra r de trê s  
a q u a tro  dias. A m ine ração  da 
China é conside rada  um a das 
m a is  perigosas do  m undo. No 
ano passado 2 .6 0 0  m ine iros  
m orre ram .

BENTO XVI

Papa canoniza 
novos santos

(EFÊ) - O papa Bento XVI ca­
nonizou ontem seis novos san­
tos, entre eles a espanhola Cân­
dida Maria de Jesus, fundadora 
dos colégios Sacre-Coeur, do Sa­
grado Coração, e a primeira san­
ta australiana, que teve a cora­
gem de denunciar um sacerdote 
pedófilo no século XIX. São es­
peradas mais de 50 mil pessoas 
na cerimônia a ser presidida pe-

D O M E N IC Q  S T IN E LL IS /E F E

Io papa na praça de São Pedro. 
Bento XVI proclamará santosí t » í  ♦ t  t , i  » 1 * i  ». * » * *um polonês, uma australiana, um 

canadense, uma espanhola e 
duas italianas. Os novos santos 
são considerados um exemplo 
para os católicos de todo o mun- 
do pelas vidas piedosas e a admi­
rável entrega a Cristo, garante o 
Vaticano.
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SERRA DOURADA

VASCO
DERROTADO
POR2XO

O Atlético-GO venceu do Vasco 
ontem por 2 a 0. Anaílson e o go­
leiro Márcio, de pênalti, garantiram 
o triunfo do tim e rubro-negro, que 
agora tem  32 pontos. 0  resultado 
premiou a maior objetividade do ru­
bro-negro de Goiânia, que soube 
aproveitara vantagem numérica - 
Carlinhosfoi expulso - para marcar 
os gols que definiram a partida. O 
Vasco não repetiu a atuação dos úl­
timos jogos e acabou sendo der­
rotado e perdendo a chance de se 
aproximar dos primeiros coloca­
dos. Na próxima rodada, o Atléti­
co Goianiense enfrentará o Gua­
rani, em Campinas, enquanto o 
Vasco vai encarar o Flamengo no 
clássico carioca.

"V it ó r ia

ATLÉTICO-MG
DIVIDE
ATENÇÕES

O Atlético cumpriu sua missão 
na Arena do Jacaré. Ontem, der­
rotou o Avaí por 2 a 0, com gols de 
Rafael Cruz e Neto Berola. Agora, 
o Atlético divide suas atenções. 
Enquanto o técnico Dorival Júnior 
permanece em Belo Horizonte pa­
ra treinar a maioria dos titulares de 
olho no clássico de domingo que 
vem contra o Cruzeiro, uma dele­
gação formada na maioria por re­
servas vai a Bogotá, na Colômbia, 
onde a equipe encara o Indepen- 
diente Santa Fé pelo jogo de vol­
ta das oitavas de final da Copa 
Sul-Americana. Na partida de ida, 
o Galo venceu por 2 a 0.

LIBERTADORES

SANTOS
SAGRA-SE
BICAMPEÃO

O Santos venceu o Everton, do 
Chile, na manhã de ontem, e se sa­
grou bicampeão da Copa Liberta­
dores de Futebol Feminino. O úni­
co gol do jogo foi marcado por Mau- 
rine, aos 44 minutos do segundo 
tempo. A partida foi na Arena Ba- 
rueri, sede de toda competição. As 
Sereias da Vila foram melhores du­
rante a maior parte do jogo, crian­
do boas oportunidades, mas fa­
lhando nas finalizações e esbarran­
do na defesa das chilenas. Quando 
o jogo parecia que ia se encami­
nhar para a prorrogação, Maurine, 
a camisa 10 do time, acertou co­
brança de falta com perfeição e fez 
o gol do título das Sereias, já aos 44 
minutos do segundo tempo.

GUARANI X CORINTHIANS

Árbitro prejudica o Cruzeiro

Com gol anulado, jogo não passa do 0 a  0

Time mineiro acabou 
perdendo para o Grêmio 
por 2 a 1

O Cruzeiro teve bola para 
vencer o Grêmio, mas foi 
prejudicando pelo trio de 
arbitragem comandado por Pau­

lo César Oliveira e volta de Porto 
Alegre com derrota por 2 a 1.0  ti­
me perdeu a chance de se tornar 
a melhor equipe do segundo tu r­
no. Montillo colocou o time celes­
te na frente, mas o Grêmio mos­
trou força dentro de casa e virou 
o jogo com os gols de Júnior Viço­
sa e Jonas. No duelo do artilheiro 
com a defesa menos vazada, me­
lhor para Jonas. Ele fez o gol da vi­
tória e chegou ao206 no Brasileirão.

Jogando diante de sua torcida, 
que lotou o Estádio Olímpico, o 
Grêmio partiu para cima do Cru­
zeiro. Tanto que em menos de 5 
minutos o time gaúcho levantou 
três bolas na área celeste. Bem 
treinado, o sistema defensivo não 
passou por apuros. Já os contra- 
ataques eram tímidos.

Por outro lado, o Cruzeiro não 
deixava o adversário entrar em sua 
área. Então restava ao Grêmio le­
vantar a bola ou chutar de fora da 
área. Foi o que fez Lucio. Aos 17 mi­
nutos ele chutou forte e Fábio fez 
grande defesa, colocando para es­
canteio. Na cobrança, Júnior Viço­
sa desviou e Jonas marcou. Como 
estava adiantado, o impedimento 
foi bem marcado por Fabrício.

Victor seguia como figurante. A 
bola não chegava a seu gol. Mas 
quando chegou, Montillo marcou. 
O meia recebeu de Leo e chutou

Sob forte  pressão por conta 
dos maus resultados nas últimas 
rodadas, o Corinthians entrou em 
campo, no estádio Brinco de Ou­
ro, contra o Guarani. A equipe 
tentava quebrar a sequência de 
seis jogos sem vitória na compe­
tição. O Timão ainda contava com 
a volta de Ronaldo, mas não con­
seguiu sair do empate por 0  a 0 
com o Bugre e prorrogou a sua 
má fase na competição.

Apesar de a tuar com o v is i­
tante, o Corinthians levou mais 
perigo à m eta adversária du ­
rante todo  o p rim e iro  tem po. 
Logo no começo da partida, Ro­
naldo já mostrava que, mesmo 
não estando na sua m elhor fo r­
ma física, ainda podia fazer a 
diferença a favor do Timão. Aos 
4  m in u to s , o Fenôm eno d e ­
monstrou que está longe de per­
der o faro do gol. Após cruza­
mento de Roberto Carlos, o ata­
cante dividiu com o goleiro Dou­
glas e a bola acabou entrando

no gol. Porém, o auxiliar Ednil- 
son Corona anulou o gol, m ar­
cando impedimento.

Aos 19 minutos, Moacir apro­
veitou uma falha na saída de bo­
la do Guarani e cruzou para Ro­
naldo que, livre, finalizou para o 
fundo das redes. Porém, o gol foi 
novamente anulado por Ednilson 
Corona, que deu impedim ento 
muito duvidoso, já que Ronaldo 
parecia um pouco atrás do ú lti­
mo defensor do Bugre.

Na volta para o segundo tem ­
po, o panorama do jogo parecia 
não ter mudado. As chances de 
gol das duas equipes, por algum 
tempo, dim inuíram, e só volta­
ram a aparecer depois dos 20 
minutos. Mas, apesar da pressão 
final dos últimos minutos, nenhu­
ma equipe conseguiu marcar.

Com o resultado, o Timão che­
gou aos 50  pontos. 0  Guarani, 
por sua vez, chegou ao quinto jo­
go sem uma vitória, (com três 
derrotas e dois empates), e, com

Lucas Uebel/VIPCOMM/Divulgação

duas vezes para colocar o Cruzei­
ro na frente. Nos acréscimos, Jo­
nas recebeu na área e finalizou na 
frente de Fábio, que fez grande de­
fesa. Mas o rebote ficou com Júnior 
Viçosa, que empurrou para o fun­
do do gol. Grêmio 1 a 1 Cruzeiro.

Precisando da vitória para se 
manter na liderança sem depen­
der de outros resultados, o Cru­
zeiro se lançou ao ataque. O Grê­
mio optou em jogar nos contra- 
ataques, mas não ameaçou. Já o 
técnico Cuca mandava Gilberto a 
campo para buscar a vitória.

Com a mudança, o time celeste 
passou a ter mais velocidade, en­
tretanto o Grêmio chegava com

maior perigo. Aos 24 minutos um 
erro da arbitragem contra o Cru­
zeiro. Wellington Paulista marcou 
em condição legal, mas o lance 
foi mal anulado por Fabrício Vila- 
rinho. Para complicar, outro erro 
grave, 4  minutos depois. Thiago Ri­
beiro dividia a bola com Gilson, 
que caiu dentro da área e Paulo 
César Oliveira marcou pênalti.

A cobrança marcava o duelo 
do goleiro menos vazado e do ar­
tilheiro. Melhor para Jonas na pri­
meira cobrança, que não valeu 
por conta da invasão de área dos 
gremistas. Na segunda chance, 
mais uma vez ponto para Jonas. 
Aos 29, ele fez o gol da virada.

Grêmio

Victor, Gabriel. Paulão, 
Rafael Marques e Fabio 
Santos (Gilson no 
Intervalo); Vilson, Fábio 
Rochemback, Lucio e 
Douglas (Diego 
Clementinoaos38min 
2°!); Jonas e Júnior Vi­
çosa (Ferdinado aos 
45min 2°T).
Técnico: Renato Gaúcho.

Cruzeiro

Fábio, Jonathan, Léo, 
EdcarJos, Pablo (Gilberto 

aos 15min 2o); Fabrício, 
Marquinhos Paraná, 
Henrique, Montillo; 

Thiago Ribeiro (Thiago 
Ribeiro aos 34min 2o) e 

Wellington Paulista. 
Técnico: Cuca.

Gols: Montillo (Cruzeiro) aos 28min 1°
Júnior Viçosa (Grêmio) aos 48min 1°

Jonas (Grêmio) aos 29min 1°
Cartão amarelo: Fábio Santos e Ferdinando (Grêmio); 
Montillo Marquinhos Paraná, Fabrício, Leo (Cruzeiro). 

Árbitro : Paulo César Oliveira (SP), auxiliado por Roberto 
Braatz (PR) e Fabrício Vilarinho da Silva (GO).

35 pontos, já vê o risco de rebai­
xamento para a Série B do ano 
que vem aumentar.

Na próxim a rodada o Bugre 
jogará novamente como m an­
dante, desta vez contra o Atlé­
tico-GO, no sábado, à s18h30  
(de Brasília), no estádio Brinco

de Ouro. Já o Corinthians terá 
um jogo que será im portan te  
não só pelo péssimo m om ento 
no Brasileirão, mas tam bém  pe­
la rivalidade histórica: a equipe 
enfrentará o Palmeiras no p ró­
x im o domingo, às 16h (de Bra­
sília), no Pacaembu.

Labim/UFRN
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Esquecer a vantagem
0  duelo em Marabá saiu me­

lhor do que a encomenda. 0  
gol m arcado fora rendeu ao 
ABC a vitória , garantindo os 
três pontos e a vantagem de 
jogar pelo empate o confron­
to  da volta, no dia 24, em Na­
tal. O prim eiro passo rum o à 
Série B já foi dado e agora é 
trabalhar sério nesta semana, 
evitando o já ganhou, m anten­
do os pés no chão e a certeza 
de que ainda não tem nada ga­
rantido. Basta olhar o exem­
plo do despretencioso Salguei­
ro que calou 16 mil to rcedo­
res na Curuzu.

É fundam enta l contro la r a 
euforia. O tim e do Águia m os­
trou qualidade e contará com 
o retorno de dois im portantes 
titu lares. O técnico João Gal- 
vão vem para o tudo  ou nada 
em Natal, e o pior, 

sabendo que vitória  por um 
gol leva a decisão para os pê­
naltis. Então, para que nada 
de errado aconteça no próxi­
mo domingo, o melhor a fazer, 
é esquecer a vantagem do em­
pate e jogar por uma nova vi­
tória sob o g rito  da Frasquei- 
ra, pois de surpresas, já basta 
a queda do Papão da Curuzu.

Papagaios de pirata
Caberá ao técnico Leandro Cam­
pos não deixar a euforia tom ar 
conta dos jogadores. Será uma 
semana de bajulação por parte da 
imprensa e da torcida, com trei­
nos lotados e papagaios de pira­
ta. Já sei até as figuras que esta­
rão lá, dando pitacos e posando 
para fotos. Essa turminha é cruel. 
Festa, só depois do 2° jogo.

Cascata volta
O ABC terá um importante refor­
ço para o jogo do acesso. Poupa­
do do primeiro jogo por conta de 
dois cartões amarelos, Cascata 
reassume o meio-campo. Resta 
saber se Campos terá a coragem 
de jogar com dois meias, ou se 
deixará Jackson no banco como 
opção para o segundo tempo.

Gangorra
Enquanto o ABC vive um grande 
momento, o América passa por 
um inferno astral. Nada deu cer­
to para o alvirrubro na tempora­
da. É a famosa gangorra do fute­
bol, será que um dia conseguire­
mos ver os dois no mesmo pata­
mar dentro e.fora de campo?

Dignidade até o fim
Pela grandeza do América e res­
peito à sua torcida, penso que de­
veria se criar uma comissão de 
atuais dirigentes e cardeais para 
uma visita ao CT Abílio Medeiros. 
Neste encontro com os atletas, 
deveria se contar a historia do clu­
be e pedir dignidade ao grupo. 
Que seja rebaixado, mas que se lu­
te e mostre bravura, entregar-se 
e humilhar o clube, jamais.

FORÇA WALLYSON

Tive o privilégio de ser o p ri­
meiro repórter a entrevistar o pai 
de Wallyson. Gente boa e que t i ­
nha um orgulho enorme do filho. 
Fica aqui o registro dos meus sen­
tim entos e do Diário de Natal ao 
atleta e sua família pela passa­
gem de Antônio Maciel, vítima de 
câncer Força garoto!

f

CHOQ UE DE GESTÃO
Não te m  m ais com o fa la r em  ABC e A m érica sem com parar 

as duas administrações. Rubens Guilhermes Dantas e Paiva Dan­
tas descobriram  que o m e lhor cam inho de um  c lube é a p ro fis­
s iona lização, com  gen te  espécia lizada e rem unerada  com  
carte ira  assinada em  cada setor. O A m érica terá  que seguir 
este cam inho, está na hora de um  choque de gestão urgente.

QUATRO ANOS
O veterano Júnior Ferrim marcou o segun­

do gol do Carcará e foi um  dos responsáveis 
pela queda do Paysandu em  pleno Curuzu. 
Já são quatro  anos do Papão na Terceira Di­
visão. Vale lem brar que se o ABC passar, en­
frentará o Salgueiro nas semifinais.

América agoniza
A  situação do América é agonizante, mesmo com a goleada 

sofrida para o Bragantino, ainda existem chances 
matemáticas de fuga do rebaixamento. Só que está cada 
vez mais difícil, agora serão necessárias sete vitórias em 

nove jogos, um aproveitamento de 80%. Matematicamente, 
o alvirrubro ainda não está rebaixado, ainda existem 1,2% de 

chances de escapar daTerceirona.

Flamengo não perdoa o Inter
Cariocas venceram os 
gaúchos por 3 a O no 
último sábado

BRASILEIRO 2010 - S€RI€ A

O Flamengo alcançou uma 
importante vitória no sá­
bado, quando derrotou o 

Internacional por 3 a 0, no Enge- 
nhão, pelo Campeonato Brasilei­
ro. O resultado foi fundamental 
para os flamenguistas, que che­
garam aos 37 pontos, se distan­
ciando bem da zona de rebaixa­
mento. Já o campeão da Copa 
Libertadores deve começar a fo­
car no Mundial de Clubes da Fi- 
fa, que acontecerá em dezem­
bro. Isso porque, com 47 pontos, 
os gaúchos, na quinta posição, 
ficam distantes do sonho do títu­
lo. Deivid (2 ) eRpnato Abreu mar-

• earam os-gote-do-eneontm- * *• •• 
As duas equipes ainda procu­

ravam a melhor maneira de atuar 
quando o Flamengo conseguiu 
abrir o marcador aos 13 m inu­
tos. Juan cruzou da esquerda e 
índio empurrou Deivid dentro da 
grande área. O á rb itro  Wilson 
Luiz Seneme anotou o pênalti, 
convertido pelo próprio Deivid. 

Em desvantagem, o Internacio­

nal assumiu o controle das ações, 
porém tinha sérias dificuldades 
decriação,- mesmo-eentand© eom ' 
D Alessandra e Giuliano no gra­
mado. Com o m eio-de-cam po 
muito congestionado, o Colora­
do era inoperante na parte ofen­
siva. Apesar de não fazer uma par­
tida brilhante, o Flamengo con­
seguia assustar quando saía em 
velocidade para o ataque.

Quando a sonolência do con­
fronto levava a crer que a parti­

da iria com a vantagem mínima 
do Flamengo pára q intervalo, os • 
anfitriões conseguiram' ampliará 
aos 39 minutos. Deivid foi derru­
bado na intermediária e Renato 
Abreu cobrou a falta com perfei­
ção, fazendo a bola entrar no can­
to esquerdo do goleiro Renan.

O Flamengo voltou para o se­
gundo tempo impondo um ritmo 
forte. Logo no primeiro minuto Dei­
vid recebeu livre na área e chutou 
para Renan ceder escanteio. Na

cobrança, Renato Abreu cruzou e 
Deivid-se antecipou aos zaguei 
ras para cabecear para õ fundô- 
da rede, dando resultado final ao 
palcar, em 3 a 0.

As duas equipes voltam a cam­
po no p ró x im o  dom ing o , às 
18h30 (de Brasília), em clássi­
cos regionais. O Flamengo pega 
o Vasco, novam ente no Enge- 
nhão. Já o Internacional encara 
o Grêmio no Estádio Olímpico, 
em Porto Alegre (RS).

GOIÁS SE 
AFUNDA 
AINDA MAIS

O Atlético Paranaense derro­
tou o Goiás por 2 a 1, na Arena 
da Baixada, no ú ltim o sábado, o 
prim eiro  resultado positivo na 
Era Sérgio Soares. O Furacão al­
cançou os 46 pontos. Já o tim e 
esmeraldino afunda de vez, com 
28 pontos.

O rub ro -ne g ro  p rec isou  de 
apenas q u a tro  m in u to s  para 
abrir o placar, com Branquinho, 
que da entrada da área enxergou 
o espaço e mandou a bomba, 
no cantinho, para balançar as 
redes adversárias. No segundo 
tem po , aos 24  m inu tos , Ivan 
Gonzalez tocou de cabeça, a za- 
ga goiana tentou tira r em cima 
da linha, mas não teve jeito. O ár­
b itro  confirm ou o gol. Mesmo 
perdendo, os atleticanos não se 
deram por vencido e Rafael M ou-. 
ra descontou, aos 36 m inutos.

Na próxima rodada, o Atlético- 
PR tem  mais uma partida em 
casa, no Estádio Joaquim  Am é­
rico, no domingo, diante do Flu­
minense. Já o Goiás volta a cam ­
po no mesmo dia para enfren­
ta r o Avaí, tam bém  jogando em 
casa, no Estádio Serra Doura­
da, em Goiânia.
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ABC se prepara
para jogo decisivo
Diretoria alvinegra se 
reúne hoje com 
Bombeiros para partida 
no Frasqueirão

Eduardo M aia /D N /D .A  Press
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A  diretoria alvinegra segue 
definindo os preparativos 

/ para a partida decisiva con­
tra o Águia de Marabá/PA, no dia 
24, às 9h, no estádio Frasqueirão, 
valendo uma vaga na Série B de 
2011.Hoje, às lOh, a diretoria esta­
rá reunida com o coronel Eiizeu Lis­
boa Dantas, da Diretoria de Enge­
nharia e Operações do Corpo de 
Bombeiros (DEO), discutindo o que 
pode ser feito para que o torcedor 
alvinegra disponha de maior co­
modidade no dia do jogo.

A expectativa da direção do ABC 
é que medidas possam ser toma­
das para minimizar os efeitos da 
tempetura a que estarão expostos 
os torcedores que comparecerem 
ao jogo, marcado para às 9h, em ho­
rário atípico.

Os ingressos para a jogo que va­
le o acesso começaram a ser ven­
didos na última quarta-feira. Arqui­
bancada custa R$ 30 e cadeira R$ 
70. Estudantes e idosos pagam 
meia entrada. As vendas estão sen­
do muito boas, mais de 25% dos in­
gressos já foram vendidos e o pre­
sidente alvinegra, Rubens Guilher­
me Dantas, acredita que a carga 
total deverá esgotar até a próxima 
quarta-feira. "Espero que o torce­
dor do ABC chegue junto neste mo­
mento de decisão e lote o Frasquei-

Claudemir marcou o único gol do confronto de sábado, nos minutos finais

rão no próximo domingo", disse.
Lembramos que inicialmente a 

diretoria abecedista d isponibili­
zou 10 pontos de venda para in­
gressos de arquibancada inteira, 
e que os ingressos de cadeiras e 
de meia entrada (estudantes e 
idosos) estarão sendo vendidos 
apenas no estádio Frasqueirão, a 
partir de hoje.

Os pontos de vendas são: Livra­

ria Câmara Cascudo (Natal e Par- 
namirim), Panificadora Estrela D'al- 
va (Rocas), Loja Sacolão Alecrim 
(Av. Cel. Estevam), Loja Sacolão 
Capim Macio (Av. Eng. Roberto Frei­
re), Ster Bom (Nordestão de San­
ta Catarina), Ster Bom (Via Dire­
ta), Ster Bom (Midway Mall), Con­
feitaria Planalto (Planalto) e Res­
taurante Portal do Sol (Flamboyan- 
tes/Capim Macio).

Uma vitória bastante im portante
Migcaelle Crescendo
migcaellecrescencio.rn@dabr.com.br

O ABC deu um importante pas­
so rumo à Série B 2011, no primei­
ro jogo das quartas-de-final da Sé­
rie C do Campeonato Brasileiro, 
contra o Águia-PA. No último sába­
do, o time alvinegra venceu por 1 a 
0, no estádio Zinho de Oliveira, em 
Marabá, no interior do Pará. O Águia 
e o ABC fizeram uma partida equi­
librada, de forte marcação e o úni­
co gol, marcado pelo meia Claude­
mir, saiu nos minutos finais.

As condições do campo (irregu­

lar e duro) e o calor forte atrapalha­
ram as jogadas criativas dos times. 
0  resultado, favorece o time poti­
guar, que marcou um gol fora de 
casa e pode até empatar a próxima 
partida, domingo, no Frasqueirão.

No primeiro tempo, as equipes 
se estudaram e, com a forte mar­
cação, arriscaram poucos chutes 
ao gol. As chances do time alvine- 
gro foram em jogada entre os ata­
cantes João Paulo e Leandrão e em 
uma cobrança de falta do zagueiro 
Tiago Garça. Já o time paraense as­
sustou algumas vezes com o ata­
cante Felipe Mamão. A primeira me­

tade da partida terminou sem gols.
Na volta do intervalo, aos 14 mi­

nutos, após cobrança de escanteio 
do Águia, Diego Bira marcou e quan­
do a torcida paraense comemora­
va o gol, o assistente sinalizou e o 
árbitro Luiz Flávio marcou falta a 
favor do ABC e anulou o gol. Duran­
te alguns minutos, o clima foi de 
confusão e a partida ficou parada, 
mas o árbitro não aplicou cartão.

O gol do ABC só saiu aos 43 mi­
nutos. Leandrão tocou para o meia 
Claudemir, que chutou forte, de lon- 
;e e marcou o único gol da partida. 
iguiaO alABC.

Expulsão do atacante Marcelo Brás complicou mais situação dos potiguares

Alvirrubro é goleado 
e se complica mais
-  * BRA5IL6R0 2010 - S6W6 B

O América teve mais uma noi­
te infeliz na Série B do Campeo­
nato Brasileiro, na partida válida 
pela 29â rodada, realizada no úl­
tim o sábado. O time alvirrubro 
foi goleado por 5 a 0  pelo Bra- 
gantino, em Bragança Paulista, 
e continua na lanterna da com­
petição, correndo o risco de ser 
rebaixado para a Série C. Nesta 
partida, o árbitro expulsou dois jo­
gadores do América e um do Bra- 
gantino.

Nos primeiros minutos, a par­
tida estava equilibrada e os dois 
times tiveram chances de abrir o 
placar. Mas, aos 26 minutos, o 
Bragantino deu largada no mar­
cador. A zaga do América bobeou 
e Rodriguinho (ex-jogador do 
ABC) recebeu a bola da esquer­
da, matou no peito e mandou a 
bola para o gol. Bragantino 1 a 0 
América

Aos 31 m inutos, o atacante 
Marcelo Brás discutiu com o ár­
bitro, recebeu cartão vermelho 
e foi expulso do campo. O Amé­
rica que já estava perdendo, fi­
cou em situação mais complica­
da com um jogador a menos. E 
não demorou muito para os do­
nos da casa ampliarem o placar. 
Aos 33 minutos, Juninho Quixa-

dá recebeu a bola na área, se li­
vrou da marcação e chutou for­
te. Bragantino 2 a 0  América. Três 
m inutos depois, o Bragantino 
continuou pressionando. Eder 
chutou, o goleiro Rodolpho fa­
lhou e o time de Bragança am­
pliou a vantagem. Bragantino 3 
a 0 América

O América voltou do intervalo 
com uma mudança na equipe: 
Richardson entrou na vaga de 
Vélber. 0  volante Eliélton, que le­
vou um cartão amarelo no pri­
meiro tempo, levou outro no se­
gundo tempo e foi expulso pelo 
juiz.

Poucos minutos depois, o joga­
dor Thiago Cunha, do Braganti­
no, entrou em campo substituin­
do Éder e fez uma falta pesada 
no jogador alvirrubro. O árbitro 
não aliviou e aplicou um cartão 
vermelho. Mas o América não 
reagiu. Aos 29 minutos, o ata­
cante do Bragantino, Luciano Sor­
riso, recebeu a bola na entrada da 
área, escolheu o canto e marcou 
o quarto gol. Bragantino 4  a 0 
América. O quinto e último gol 
do Bragantino saiu com Juninho 
Quixadá, aos 36 minutos. E a par­
tida terminou com Bragantino 5 
a 0  América

Depois de dois jogos fora de 
casa, amanhã o América joga no 
Machadão contra o Santo An­
dré, às 20h50.
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Em Natal, os aulões 
serão no ginásio 
da Escola Estadual 
do Atheneu
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editorial RESENHA - OBRAS PARA O VESTIBULAR

A redação para o vestibulando ainda é um  'b icho 
de sete cabeças’. Vencer esse problem a é sempre 
um bom  desafio, princ ipa lm ente  levando em con­
sideração que a avaliação tem  caráter elim inatório 
no Processo Seletivo da UFRN. Em outra m atéria 
desta edição, o DN Vestibular aborda o avanço do 
FIES que está conquistando muitos estudantes pelas 
vantagens que oferece atualmente, como o financia­
mento de 100% e só começar a pagar após 18 meses 
de conclusão do curso. E, enquanto “o dia D não 
chega”, o Governo do Estado está realizando aulões 
para alunos de esolas públicas no ginásio Silvio Pe- 
droza do Colégio Estadual do Atheneu Norteriogran- 
dense. Vamos conferir!

- GRANDE SERTÃO - VEREDAS

(Guimarães Rosa)

Riobaldo, fazendeiro do estado de Minas Gerais, conta sua vida de jagun­
ço a um ouvinte não identificado. Trata-se de um monólogo onde a fala do 
outro interlocutor é apenas sugerida. São histórias de disputas, vinganças, 
longas viagens, amores e mortes vistas e vividas pelo ex-jagunço nos vários 
anos que este andou por Minas, Goiás e sul da Bahia. Toda a narração é in­
tercalada por vários momentos de reflexão sobre as coisas e os aconteci­
mentos do sertão. O assunto parece sempre girar na existência ou inexis­
tência do diabo, já que Riobaldo parece ter vendido sua alma numa certa 
ocasião. Riobaldo era um dos jagunços que percorriam o sertão abrindo o 
caminho à bala. Entre seus companheiros, havia um que muito lhe agrada­
va: Reinaldo, ou Diadorim. Conhecera-o quando menino e mantinha com 
ele uma relação que muitas vezes passava de uma simples amizade. A obra 
reserva, nas últimas páginas, uma surpreendente revelação.

C ^ A Nde
SERTÃO:

V éreD as
Livro:
Grande Sertão ■
Veredas
Autor:
Guimarães
Rosa
Preço Médio:
R$ 28,00

P rogram a financia 100% de 
cu rsos em  instituições privadas
Vantagens oferecidas 
pelo Fies aumentam  
procura de estudantes 
em busca do sonho de 
cursar uma universidade

Júlio César Rocha
juliorocha.rn@dabr.com.br

Os estudantes pré-vestibu- 
landos que desejam ten ­
ta r a vaga em uma univer­
sidade privada, ou ainda que já 

estejam cursando alguma gradua­
ção, mas têm dificuldades em con­
seguir o investimento financeiro 
necessário para custear as despe­
sas durante os anos de formação 
universitária, podem contar com 
um im portante  program a de f i ­
nanciamento criado pelo Minis-

Daiane N un és/D N /p .A  Press

A amortização só começa a ser paga 18 meses após a conclusão do curso

tério da Educação (MEC) para con­
seguir o diploma.

0  Fundo de Financiamento ao 
Estudante do Ensino S uperio r 
(Fies), criado em 1999, oferece 
agora maior facilidade no acesso

Facilidades au m en tam  p ro cu ra
Desde o último mês de março, 

o MEC anunciou medidas para 
m elhorar a assistência visando 
que um número cada vez maior 
de estudantes se beneficiem com 
o Fies, para custear seus estu­
dos em faculdades e universida­
des privadas.

As principais mudanças defi­
nem que o estudante terá até 
três vezes mais o período de rea­
lização do curso, para pagar a o ! 
agente financiador (Caixa Eco­
nômica ou Banco do Brasil). Por 
exemplo, um curso de duração de 
4  anos, o aluno terá o prazo de 
até 12 anos para fazer a qu ita ­
ção. Além da redução dos juros 
de 6,5%  para 3,4% ao ano.

mil contratos para ingressar em 
universidades de todo o Brasil, 
sem a exigência de participar de 
um  processo seletivo, aum en­
tando as chances de obtenção do 
financiamento. As inscrições para 
o Fies, tam bém  podem ser feitas 
em qualquer época do ano, atra­
vés do site: h ttp ://s is f ie s p o r-  
ta l.m ec.gov.br/.

As mudanças aumentaram a 
procura do financiamento nas uni­
versidades, de acordo com o ge­
rente financeiro da Universidade 
Potiguar (UnP), Nelson Euclides, 
''tivemos uma procura muito alta, 
cerca de 90%  das vagas do Fies 
na UnP já foram preenchidas. Mui­
tos alunos estão aproveitando essa

aos empréstimos e a ampliação do 
crédito para os estudantes conse­
guirem bancar até 100% das men­
salidades na duração do curso. 
Durante os anos em que estiver na 
universidade, o estudante paga­

versidade através do financiamen­
to '1, afirmou Nelson.

Para se inscrever no Fies é ne­
cessário que o estudante esteja 
matriculado em uma universida­
de privada e se cadastre no site 
do programa, apresente um fia- 
dor e não tenha inadimplência 
em outros projetos de financia­
m ento estudantil. Após concluir 
a inscrição no sistema, o estu­
dante deve se d irig ir à gerência 
financeira da instituição de ensi­
no superior e depois form alizar 
o contrato de financiam ento na 
instituição bancária.

Está em tram itação no Con­
gresso, uma proposta  da não 
obrigatoriedade do fiador para 
que o estudante contraia o em ­
préstimo, até o final do ano há 
mudança deverá ser legalizada.

rá a cada três meses os juros do 
em préstim o com  valor máximo 
de R$ 50,00.

Após a conclusão do curso, du­
rante o período de 1 ano e meio o 
aluno formado continuará pagan­
do apenas os juros. A am ortiza­
ção do empréstim o será paga so­
mente após este tempo, com um 
valor fixo de acordo com o valor da 
mensalidade do curso financiada.

Para exem plificar o funciona­
mento do Fies na prática, mostra­
remos como ficaria um financia­
m ento de 100% através do Fies 
para os cursos de Direito e Psico­
logia da Universidade Potiguar 
(UnP). No curso  de Psicologia 
2010.2 com duração de 10 semes­
tres e mensalidades no valor de 
R$ 636, o vestibulando financian­
do 100% do curso, a cada trim es­
tre pagará juros que começam em

R$ 1,47 até que no último período 
do curso o valor chega a R$ 50.

Com o curso concluído, duran­
te 18 meses o psicólogo pagará 
mais seis parcelas de R$ 50. A 
partir do mês de janeiro de 2017, 
o profissional iniciará a am ortiza­
ção da dívida com parcelas m en­
sais de R$ 42,98 que podem ser 
quitadas até o ano de 2032.

Seguindo a mesma lógica para 
o curso de Direito da UnP com du­
ração de 5 anos e mensalidades 
de R$ 674,00. Durante o período da 
graduação, o aluno pagará as mes­
mas taxas de juros até o teto má­
ximo de R$ 50, que se estenderá 
pelo período de carência de 18 
meses. O período de amortização 
tam bém  começara somente em 
2017 no valor de R$ 45,70 que pode 
ser pago no prazo de 15 anos (ver 
quadro de simulação abaixo).

m ais  in fo rm a çõ e s  e s im u la r 
como ficaria o financiamento e as 
opções de curso, na página ele­

trô n ica  do Fies no endereço: 
http://sisfiesporta l.m ec.gov.br/ 
simulacao.php.

SIMULAÇÃO DE FINANCIAMENTO DO FIES
Dados Calculados: Curso de D ire ito  UnP

■ Prazo de utilização 
em  meses: 6 0
■Taxa de juros a.a.: 3 .40%  
■Valor do financiam ento  no 
p rim e iro  semestre: R$ 673,98 
■Valor do financiam ento durante 
prazo de utilização: R $ 6.746,32 
«;M ês d e in íç jp -dobpne fíç ip *  | . , j  
(para efeito da contagem  do 
prazo): 07 /2010
■ Data de início de u tilização do 
financiam ento  (para e fe ito  do 
início dos cálculos

de juros): 0 5 /1 1 /2 0 1 0
■ Prazo da fase de Carência 
(em  meses): 18
■ Data de início da fase de 
carência: 0 5 /0 7 /2 0 1 5
■ Prazo da fase de A m ortização 
(em  meses): 192
■ Data de iin íç iqda  fase d e ; 
am ortização: 0 5 /0 1 /2 0 1 7
■ Prazo to ta l do  con tra to  (em  
meses): 270
■ Data vencim ento do 
con tra to : 0 5 /1 2 /2 0 3 2

(• < t

Neste ano, o Fies oferece 200 oportunidade de ingressar na uni- 0  vestibulando pode encontrar
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P la n e ja m e n to  e  

a d m in is tra ç ã o  d o  te m p o
ANÁLISE DE ITENS DA PROVA DE REDAÇÃO

Na hora da prova, além de todo 
o conhecimento acumulado du­
rante o período de preparação 
para fazer a redação, é importan­
te o estudante observar a forma 
que irá construir o texto e a admi­
nistração do tempo.

Tanto no Enem como no ves­
tibular da UFRN, os alunos terão 
duração de tem po máximo de 
5h30m in e 4h30m in respecti­
vamente, porém os estudantes 
terão que conciliar o tempo com 
a realização das provas objeti­
vas das disciplinas de Lingua­
gens e Ciências Humanas. "E re­
comendado que os estudantes 
leiam as questões objetivas e a 
proposta de redação para esco­
lher qual será feita inicialmente. 
É im portante analisar o teor da 
prova, conseguindo m anter a 

* concentração na hora de fazer a

sua redação", explicou o profes­
sor Édson Carlos.

Outra dica importante lembra­
da pelo professor é o planejamen­
to de como será estruturada a re­
dação, qual o objetivo que pre­
tende conseguir com o texto, 
quais fundamentos irão compro­
var a tese defendida pelo vesti- 
bulando e o seu conhecimento 
sobre o determ inado assunto. 
"Além do conhecim ento de 
mundo acumulado, é importan­
te ter em mente como será feito 
o texto e organização das idéias", 
lembrou o professor.

Sobre a utilização nova orto­
grafia gramatical, Édson Carlos 
deixou claro que tanto o Enem 
quanto a UFRN manterão as re­
gras gram aticais tradicionais, 
sendo que a partir de 2012, as 
novas regras serão cobradas.

0 ,0 0  (zero) 0 ,8

0 ,0 1  -  0 ,2 5 0 ,8
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A avaliação tem  caráter 
elim inatório e será 
corrigida se o aluno for 
aprovado nas objetivas

Júlio César Rocha
juliorocha.rn@ dabr.com .br

Os estudantes que estão em 
reta fina l de preparação 
precisam ficar atentos para 
a avaliação que será comum  aos 

candidatos de todas as áreas do 
vestibular da UFRN e do Exame 
Nacional de Ensino Médio (Enem), 
a tem ida : redaçãoSegundo os 
dados da Comissão Permanente 
de Vestibular da UFRN (Comper- 
ve), nos últim os cinco anos, o de­
sempenho médio dos vestibulan- 
dos na prova de redação não che­
gou a 60%  dos pontos. No vesti­
bular do ano passado foi alcança­
do o maior patam ar com 17.807 
alunos a lcançando a m édia de 
59%, dos quais apenas 11% fica­
ram próximo da pontuação máxi­
ma da prova.

De acordo com o professor de 
Língua Portuguesa, Edson Carlos 
que há 16 anos trabalha com tu r­
mas de pré-vestibular e cursinhos, 
além da questão gramatical no pro­
cesso de correção das redações 
pela Comperve, outros pontos são 
avaliados. "Geralmente são aborda­
dos temas de questionamento so­
cial, exigindo do aluno a capacida­
de de discutir a sociedade onde ele

"É ind icado que o estudante  
tenha conhecim ento de mundo, 
para ficar antenado com os temas 
da atualidade. A partir daí é reco­
mendado estruturar o texto e u ti­
lizar pelos menos três fatores para 
a intervenção social que ele pre­
tende  com  o te x to ", en fa tizou  
Édson C arlos. A ava liação  do 
Enem analisa seis pontos princi­
pais para dar a nota da redação 
são eles: conhecimento da língua; 
compreensão do tem a proposto; 
apresentação das idéias; a rgu­
mentação; coesão e coerência; e 
por fim  a conclusaão propondo 
a solução do problema.

Já no dia 29 de novembro, será 
a vez de encarar a prova de reda­
ção da UFRN, que ocorrerá no se­
gundo dia do vestibular para todas 
as áreas. As redações somente 
serão corrigidas pela Comperve 
caso os estudantes consigam a 
aprovação na prim eira fase das 
provas objetivas. Segundo ressal­
ta  o p rofessor Édson Carlos, a 
Comperve prioriza a proposta de 
textos opinativos como cartas e ar­
tigos de opinião.

"Ter domínio da língua, expres­
sividade e desenvoltura do texto 
adequado ao tem a pedido, é fun­
dam ental para um  bom  desem ­
penho. Segundo é avaliado pela 
Comperve, 4 0%  correspondem  
à gramática enquanto que os ou­
tro s  6 0 %  são de te x to s  argu- 
m enta tivos e de conhecim ento  
sobre o tem a", contou o profes­
sor Édson Carlos.

Fotos: Fábio Cortez/D N/D .A .P ress

A primeira redação será do 
Enem, no dia 7 de novembro, 
com texto argumentativo- 
dissertativo; a da UFRN será 
no dia 29  de novembro com 
textos opinativos como 
cartas e artigos de opinião

cobra a redação de um texto ar- 
gumentativo-dissertativo, em que 
o aluno precisa dem onstrar co­
nhecimento sobre o assunto e res­
saltar o seu posicionamento, atra­
vés de provas concretas.

atua, sendo necessário no texto 
demonstrar estruturas argumenta- 
tivas sólidas para defender a sua 
ideia", afirmou o professor.

A primeira redação que o estu­
dante deverá encarar será a do

Enem, que será realizada no dia 7 
de novembro jun to  com as ques­
tões objetivas de Linguagens, Có­
digos e suas Tecnologias e Mate­
mática e suas Tecnologias. Tradi­
cionalm ente, a prova do Enem

Os caminhos para uma boa

Labim/UFRN
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Professor: Tiago Eugênio

i t íS jO íC B R S O

QUESTÃO 01
(Pucmg 200 6 ) A seguir estão 

representados os tubos diges- 
tórios de dois diferentes animais.

De acordo com seus conheci-

HERBÍVORO

mentos sobre nutrição e sistemas 
digestórios de vertebrados, é IN­
CORRETO afirmar:

a) A digestão de proteínas, de ori­
gem animal ou vegetal, inicia-se no 
estômago e deve term inar no in­
testino delgado, onde ocorre a ab­
sorção dos aminoácidos.
b) No intestino grosso dos dois ani­
mais, ocorre reabsorção de água 
e de alguns sais.
c) O grande tamanho do ceco do 
herbívoro quando comparado ao 
do carnívoro relaciona-se com o 
aproveitamento da celulose.
d) Devido à grande quantidade de 
fibras vegetais na sua dieta, os her­
bívoros representados são rum i­
nantes.

QUESTÃO 02

(Ufpel 2 0 0 6 ) Ameaçado de 
extinção e protegido por lei desde 
2001, o xaxim continua sendo 
extraído irregularmente na Mata 
Atlântica - onde também se en­
contra uma alternativa promis­
sora: o coco verde, fruto que apre­
senta o mesocarpo fibroso. A 
fibra reciclada do fruto tem  se 
mostrado um substituto alta- 
mente satisfatório como substra­
to para o cultivo de flores e plan­
tas ornamentais e confecção de 
artefatos como vasos, placas e 
tutores, semelhantes aos feitos 
com xaxim. Para preparar a fibra 
usada como substrato, o coco é 
cortado e depois triturado na pi­
cadeira de capim.
■ h ttp : / /w w w .fe p e t ] .b r /b o le t im J n te rn a .p h t r r i l? o b j. 
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Com base nos textos e em

seus conhecimentos, analise as 
seguintes afirmativas.

I. A espécie ameaçada de extin ­
ção é um a p te r id ó f ita , a qua l 
apresenta  vasos condu to res  e 
tem  a geração esporofítica como 
predom inan te  em seu c iclo  de 
vida. 0  esporófito é formado após 
fecundação da oosfera pelo an- 
terozoide no arquegônio.
II. 0  coco é uma alternativa para 
a fa b ric a ç ã o  de s u b s tra to  de 
plantas, por apresentar o m eso­
carpo (c) fibroso. Esta prática ga­
rante a preservação do xaxim na 
Mata A tlân tica  - bioma caracte­
rizado pela predom inância de ár­
vores caducifólias.
III. A ação antrópica na Mata Atlân­
tica tem causado uma grande perda 
em populações de xaxins - plantas 
que após a germinação do esporo 
formam o prótalo (n), gametófito 
hermafrodita que forma as estru­
turas reprodutivas.
IV . 0  co co  a s s e m e lh a -s e  ao 
xaxim quanto a presença de xi- 
lema e floem a e quanto a fo rm a­
ção de sementes que ocorre, em 
am bos os casos, durante a fase 
gam etofítica. As duas espécies 
são de ocorrência  rara na Mata 
Atlântica.

Estão corretas apenas as a fir­
mativas:
a) I e II.
b) lie III.
c) I e III.
d) III e IV.
e) lie IV .

QUESTÃO 03
(U fu2007) Considere o qua­

dro a seguir.

Assinale a alternativa que cor­
responde corretamente aos núme­
ros I, II, III, IV e V apresentados no 
quadro anterior.

a) I - sífilis; 11 - protozoário; III - Leis- 
hmania donovani; IV - platelminto; 
V - oxiurose.
b) I - oxiurose; II - bactéria; III -Leis- 
hmania m a jo r; IV - artrópode; V - 
doença de Chagas.
c) I - coqueluche; II - vírus; jll - Leis- 
hmania braziliensis; IV - nemató- 
deos;V-filarjose.
d) I -tétano; li -fungo; III - Leishma- 
nia enrietti; IV - protozoário; V - es- 
quistosomose.

QUESTÃO 04
(Pucpr 2 0 0 8 ) Não é difícil 

perceber que os modelos econô­
micos adotados pelo Brasil ao 
longo da história têm  provoca­
do fortes concentrações de ri­
queza, com exclusão de expres­
sivos segmentos sociais. Dessa 
distribuição desigual resulta  
grande parte dos problemas que 
o país en fre n ta . Ao m esm o 
tem po em  que degradam  o 
homem, sua qualidade de vida 
e seu estado de saúde, esses pa­
drões de desenvolvimento vêm  
favorecendo a degradação am­
biental por meio da exploração 
predatória de recursos naturais 
e da poluição, as quais, por sua 
vez têm  gerado impactos nas 
condições de saúde e qualidade 
de vida da população.

Classificação

zoológica
Doença Agente causador

Bactéria I T re p o n e m a  p a S id u m

II
Leishmaniose

visceral
III

IV Neurocisticercose
C is f íc e r c c u s  c e ftu fo sa e  

( T a e i m  s o f h m )

Com relação à degradação am ­
biental, analise as seguintes afir­
mações:

a) Chuva com alto teor de acidez 
provocado pela emissão de óxidos 
de enxofre e óxidos de nitrogênio 
provenientes de parques industriais, 
automóveis, metalúrgicas e side­
rúrgicas que quando lançados para 
a atmosfera se combinam com o 
C02 e o NO, gerando ácidos nítri- 
coesulfúrico.
b) Acondição atmosférica em que 
o ar frio  permanece próxim o ao 
solo, preso sob camadas de ar mais 
quente é conhecida como efeito 
estufa. Nessa condição os poluen­
tes deixam de ser exauridos, con­
centrando-se próximos à superfí­
cie, aquecendo-a.
c) 0  desflorestam ento por quei­
madas promove a redução da bio­
diversidade e libera toneladas de 
C 02  para a atmosfera, além de 
im pedir que haja uma fixação de 
C 02  por parte das plantas des­
truídas, aum entando a quantida­
de desse gás na atmosfera, con­
tribuindo para o aumentoda inten­
sidade do efeito estufa.
d) A destruição da camada de ozô­
nio leva a um aumento de raios 
infravermelhos que, ao atingirem  
os seres vivos na Terra, promo­
vem a destruição de proteínas e do 
DNA, provocando câncer de pele, 
catarata, alterações no sistema 
imunológico,danos nas colheitas, 
nos peixes e no plâncton de que se

alimentam.
e) Eutrofização hipereutrófica é 
um fenômeno que ocorre na água 
em virtude do aum ento intenso 
da concentração de fosfatos e ni­
tra to s  o rig inados por resíduos 
agrícolas ou esgotos prom oven­
do uma proliferação exagerada 
de algas que, apesar de alterar o 
sabor dessas águas, também pro­
move um aum ento considerável 
da biodiversidade por aum entar 
a disponibilidade de alimento.

QUESTÃO 05
(Uel 2008 ) Observe a tira a 

seguir

QUESTÃO 06
(U fs c a r2 0 0 8 ) Em um ex­

p e rim e n to , pop u lações de 
tam anho conhecido de duas 
espécies de insetos (A  e B) 
foram  colocadas cada uma 
em  um rec ip ien te  d ife re n te  
(re c ip ie n te s  1 e 2 ). Em um  
terceiro  recip iente (recip ien ­
te  3 ) , am bas as es p é c ie s  
foram  colocadas ju n tas .

D u ra n te  c e rto  te m p o , 
foram  fe ita s  contagens do 
núm ero  de in d iv íd u o s  em  
cada recip ien te e os resu lta­
dos representados nos g rá ­
fico s.

Uma
s u p e rf íc ie  
ondu lada e  

m o rn a  re s fr ia  
le n ta m e n te

L o g o  a 
«ida volta  
a f lo re c e r  

ex u b eran te ...

(D isponível em: h ttpV /V vw w .niquel.com.br. A ce sso  em: 13  maio 2007.)

Com base na tira e nos conhe­
cimentos sobre o tem a, é corre­
to afirmar:

I. 0  leite é rico em lactose, que 
é um  tip o  de açúcar que pode 
ser fe rm en ta d o  po r bactérias, 
p roduz indo  ác ido  láctico . Este 
processo provoca a acid ificação 
do leite, o qual precipita suas pro­
teínas, fazendo com  que o leite 
se to rne  "azedo".
II. Em aterros sanitários, durante a 
decom posição do lixo orgânico, 
após a fase anaeróbica, ocorre pro­
dução de C02. Em seguida, passa 
a ocorrer a fase aeróbica, com pro­
dução de gases como, por exemplo, 
o metano (CH4) e sulfídrico (H2S). 
Destes, som entéo sulfídrico é gás 
combustível.
III. Eutrofização é o fenômeno cau­
sado pelo excesso de matéria orgâ­
nica na água, com consequente d i­
minuição da quantidade de oxigê­
nio (02), podendo ser explicado 
pela proliferação de microorganis­
mos decompositores.
IV. Surtos de doenças de origem ali­
mentar decorrem da ingestão de 
água e/ou alimentos contam ina­
dos por bactérias como, por exem­
plo,'"Escherichia coli", "Salmonella 
ps".t "Shigella sp"..

Assinale a alternativa que con­
tém  todas as afirmativas corretas.

a) I e li.
b) I e III.
c) l le  IV.
d) I, III e IV.
e) II, III e IV.

Figuara da questão 05

Figuara da questão 0 6

RECIPIENTES
2

t t
Recipiente 1 

A

Recipiente 2

tem po tempo

A partir desses resultados, pode- 
se concluir que

a) a espécie A se beneficia da in­
teração som a espécie B.
b) o crescimento populacional da 
espécie A independe da presença 
deB.
c) a espécie B depende da espé­
cie A para manter constante o nú­
mero de indivíduos.
d) a espécie B tem melhor desem­
penho quando em competição com 
a espécie A.
e) o núm ero de indivíduos de 
ambas $e mantém constante ao 
longo do tempo quando as duas 
populações se desenvolvem sepa­
radamente.

Labim/UFRN
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QUESTÃO 07
(Pucmg2008) Observe aten­

tam ente o esquema a seguir.

Com base no esquema e em 
seus conhecimentos sobre o as­
sunto, assinale a alternativa IN­
CORRETA.

a) Glicose e ácidos graxos são subs­
tratos importantes para iniciar as 
vias das reações quím icas que 
acontecem dentro das m itocôn- 
drias, porém a glicose não entra 
dentro dessa organela.
b) A cadeia respiratória, que ocor­
re nas mitocôndrias, depende de 
oxigênio para produção de ATP e 
água, representada por B.
c) 0  Ciclo de Krebs é uma etapa 
comum para a oxidação comple­
ta de carboidratos e de lipídeos 
como ostriglicerídeos ou fosfolipí- 
dios representados por A.
d ) A oxidação de componentes 
orgânicos para a p rodução  de 
NADH2 não ocorre fora da matriz 
m itocondrial.

QUESTÃO 08
(Uel 200 9 ) Analise a figura a 

seguir.

Pwede posterior

(MOOfffi. K. L ; PERSAUO. T. V. N. Embriatonis cünla. Rto de Jeneiro: Bsevier, 2008.

Com base na figura que ilus­
tra  a ovulação, fecundação e ni- 
dação (ou implantação) na espé­
cie hum ana e nos conhecim en­
tos  sobre o tem a, considere as 
a firm ativas a seguir.
I - As fímbrias da tuba uterina var­
rem o óvulo para a ampola, onde 
ele será fecundado.
II - À m edidada que um zigoto 
passa pela tuba em direção ao 
útero, sofre  um a série de d iv i­
sões m itó t ic a s  o rig in a n d o  os 
b lastôm etros. .
III -  Logo que se forma uma cavi­
dade na mórula, esta é convertida 
em um  blastômetro que consiste 
no embrioblasto, numa cavidade 
blastoocística e num trofoblasto.
IV  - 0  trofoblasto form ará a parte 
embrionária dâ placenta enquan­
to  o embrioblasto corresponde­
rá à form ação do p rim órd iò  do 
embrião.

Assinale a alternativa CORRETA,

a) Somente as afirmativas I e ii são 
corretas.
b) Somente as afirmativas i e III 
são corretas.
c) Somente as afirmativas III e IV 
são corretas.
d) Somente as afirmativas 1, 11 e IV 
são corretas.
e) Somente as afirmativas II, III e 
IV são corretas.

QUESTÃO 09

(U ff2010) Na paixão, ocorre 
a desativação de áreas ligadas ao 
juízo crítico (André Palmini, neu- 
rocientista). Conjuntamente, os 
batimentos cardíacos aumen­
tam  e diferentes sensações têm  
sido descritas na literatura cien­
tífica e poética em resposta ao 
estím u lo  da pessoa am ada. 
Nesse processo, moléculas como 
a ocitocina, consideradas o hor­
mônio do amor, atuam para que 
essas diferentes sensações atra­
iam os indivíduos.

Um pesquisador, estudando 
esse tipo de sinalização, apli­
cou uma concentração fixa de 
três hormônios em três grupos 
experim entais, separadamen­
te, e observou o efeito de cada 
hormônio sobre alguns parâ­
metros fisiológicos, apresenta­
do nos gráficos a seguir. A linha 
tracejada marca o nível basal 
do parâm etro avaliado antes 
do tratam ento.

1
§gs
% -
80L i lim iH H l

X  Y  Z  X  Y
UA =  unidades arbitrárias

Observando os resultados acima, 
pode-se afirmar que os hormônios 
X, YeZ, avaliados pelo pesquisador, 
são, respectivamente:

a) adrenalina, paratormônio e 
insulina.
b) insulina, paratormônio e 
adrenalina.
c) adrenalina, insulina e 
paratormônio.
d) paratormônio, insulina e 
adrenalina.
e) paratormônio, adrenalina e 
insulina.

QUESTÃO 10
(Pucrj 2010) Os esquemas I, 

II, III e IV mostram o Sistema 
Cardiovascular de Vertebrados.

Assinale a alternativa FALSA.

a) 0  esquema I é característico de 
animais peciiotérmicos aquáticos.
b) 0  esquema IV permite comple­
ta separação do sangue arterial e 
venoso.
c) Nos animais com o esquema II

e III ocorre mistura de sangue ar­
terial e venoso.
d) Os esquemas I, II e III são ca­
racterísticos de uma circulação 
dupla completa.
e) 0  sistema circulatório dos ma­
míferos é simbolizado no esque­
ma IV.

QUESTÃO 11
(Pucrj 2010) No esquema a seguir, podem ser observa­

das as partes componentes de um néfron humano.

arteríola eferente  

cápsula de  B ow m an

Assina le  a única 
opção que indica o tre­
cho do néfron com o 
evento fisiológico a ele 
relacionado.

PAULINO, W . R . B io log ia  A tu a l, V olum e 2 ,1 9 9 2 .

a) Cápsula de Bowman - filtração glomerular do sangue.
b) Túbulo proximal - absorção de macromoléculas do sangue.
c) Alça de Henle - formação do filtrado renal final desminerali- 
zado.
d) Túbulo distai - reabsorção de moléculas de proteínas para o 
sangue.
e) Túbulo coletor - reabsorção de hemácias para o sangue.

QUESTÃO 12
(G1 - cps 2010) "A casa-grande de engenho que o coloni­

zador começou, ainda no século XVI, a levantar no Brasil - 
grossas paredes de taipa (à base de barro) ou de pedra e cal, 
coberta de palha ou de telha, varanda na frente e dos lados 
para diminuir o calor, telhados caídos num máximo de pro­
teção contra o sol forte e as chuvas tropicais - não foi ne­
nhuma reprodução das casas portuguesas, mas uma ex­
pressão nova, correspondendo ao nosso ambiente físico."

•
(Adaptado de: FREYRE, Gilberto. Casa G rande& Senzala. Rio de Janeiro: Record, 1999,36a 
edição.)

Gilberto Frey- 
re descreveu 
desta  fo rm a  a 
casa-grande típi­
ca dos engenhos 

de açúcar do período colonial. Fazendo um paralelo entre a cons­
trução da casa-grande naquele período e os atuais critérios eco- 
práticos, podemos concluir que a casa-grande

a) não estava adequada ao meio ambiente, pois seus telhados 
não amenizavam o calor e a umidade.
b) seguia um critério ecoprático, adaptando as técnicas e os ma­
teriais utilizados às condições climáticas locais.
c) não era ecoprática, pois suas varandas serviam apenas para 
embelezar as construções, consumindo madeira em excesso.
d) pode ser considerada a iniciativa que mais causou danos ao 
meio ambiente colonial do século XVI.
e) estava adequada ao critério ecoprático, pois seguia o mais 
avançado padrão europeu de construção.
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QUESTÃO 07
Em uma experiência de labo- 

rafdrio, um aluno mede a tempe­
ratura de uma pequena quanti­
dade de água contida em um 
tubo de ensaio (a água e o tubo 
foram previamente aquecidos e 
estão em equilíbrio térm ico). 
Para isso, imerge nessa água um 
term ôm etro de m ercúrio em  
vidro que, antes da imersão, mar­
cava a tem peratura ambiente: 
20  °C. Assim que todo o bulbo 
do termômetro é imerso na água, 
a coluna de mercúrio sobe duran­
te alguns segundos até atingir 60  
°C e logo começa a baixar. Pode- 
se afirm ar que a temperatura da 
água no instante em que o ter­
mômetro nela foi imerso era

a) de 6 0  °C, pois o term ôm etro  
nunca interfere na medida da tem ­
peratura e o calor perdido para o 
ambiente, nesse caso, é desprezível.
b) de 60  °C porque, nesse caso, 
em bora  possa haver perda de 
calor para o term ôm etro  e para o 
ambiente, essas perdas não se 
m an ifestam , pois a m edida da 
tem peratura é instantânea.
c) maior do que 60  °C; a indica­
ção é m enor exclusivamente por 
causa da perda de calor para o 
ambiente, pois o term ôm etro não 
pode interferir na medida da tem ­
peratura.
d) maior do que 60  °C e a indica­
ção é m enor principalmente por 
causa da perda de calor para o 
term ôm etro.
e) m enor do que 60  °C porque, 
nesse caso, a água absorve calor 
do ambiente e do term ôm etro.

QUESTÃO 08
O d iagram a PV da fig u ra  

m ostra a transição de um sis­
tem a term odinâm ico de um  
estado inicial A para o estado 
final B, segundo três caminhos 
possíveis.

P +

V, V2 V

0  caminho pelo qual o gás rea­
liza o m enor trabalho e a expres­
são correspondente são, respec­
tivamente,

a )  A - ^ C - * - B e P i ( V 2-V.).
b) A —» -D —* - B  e P2 (V2 - Vi).
c) A B e (P1+P2 (V; - Vô.

2
d) A B e (P1-P2) (V2 - ViV

2
e) A - » D - ^ B e í P i+ P «  ÍV2-VÔ.

2

QUESTÃO 09
"Eu peguei outro prisma igual 

ao primeiro e 0 coloquei de ma­
neira que a luz fosse refratada 
de modos opostos ao passar 
através de ambos e, assim, ao 
fina l, voltaria a ser como era

' t v n  " H t l

antes do primeiro prisma tê-la  
dispersado."

a)

A  ^r  do Sol

d)

A  ZX  do Sol

b)

V  ^■ pS L^  do Sol

e)

D> ZX  d °  s q |

c )

V \  do Sol

Figura da questão 9

Assim Newton descreve a pro­
posta do experimento que lhe per­
m itiu  descarta r a influência do 
vidro do prisma como causa da 
dispersão da luz branca. Consi­
derando que a fonte de luz era 0 
orifício 0  da janela do quarto de 
Newton, assinale a alternativa que 
esquematiza corretamente a mon­
tagem sugerida por ele para essa 
experiência.

QUESTÃO 10
O arco-íris resulta da disper­

são da luz do Sol quando inci­
de nas gotas praticam ente es­
féricas da água da chuva. Assi­
nale a alternativa que melhor 
representa a trajetória de um 
raio de luz em uma gota de água 
na condição em que ocorre o 
arco-íris (I indica o raio inciden­
te, vindo do Sol, 0 círculo repre­
senta a gota e O indica a posi­
ção do observador).

QUESTÃO U
Um a carga positiva Q em  

movimento retilíneo uniforme, 
com energia cinética W, pene­
tra  em um a região en tre  as 
placas de um capacitor de pla­
cas paralelas, como ilustrado  
na figura.

a) ■>)

Figura da questão 11

c)

e)
l

Figura da questão 10

Mantendo 0 m ovimento retilí­
neo, em direção perpendicular às 
placas, ela sai por outro orifício na 
placa oposta com velocidade.c§>riâf f 
tante e energia cinética reduziaa 
para W /4 devido à ação do campo 
elétrico entre as placas. Se as pla­
cas estão separadas por uma dis­
tância L, pode-se concluir que 0 
cam po e lé trico  entre  as placas 
tem módulo

a) 3W /(4QL) e aponta no sentido 
do eixo x.
b) 3W /(4QL) e aponta no senti­
do contrário a x.
c) W /(2Q L) e aponta no sentido 
do eixo x.
d) W /(2QL) e aponta no sentido 
contrário a x.
e) W /(4QL) e aponta no sentido 
do eixo x.

QUESTÃO 12
Na figura, as linhas traceja­

das representam  superfícies 
equipotenciais de um campo 
elétrico; as linhas cheias I, II, 
III, IV e V representam  cinco 
possíveis tra jetó rias de uma 
partícula de carga q, positiva, 
realizadas entre dois pontos 
dessas sup erfíc ies , por um  
agente externo que realiza tra ­
balho m ínimo.

III

Figura da questão 12

A tra jetória em que esse traba­
lho é maior, em módulo, é:

a) I
b) II.
c) III.
d) IV.
e) V.

U G iO t CURSO

PERFIL DO

0  professor Carlos André é 
físico form ado pela UFRN; 
aprovado em I o lugar no 
vestibular do seu respectivo 
ano. Proprietário e fundador 
do Overdose Colégio e 
Curso, atua há 15 anos na 
preparação de estudantes 
para os vestibulares das 
principais Federais do país. É 
autor do livro FÍSICA 
MODERNA EXPERIMENTAL 
E APLICADA lançado pela 
USP (Livraria da Física) 
considerado uma referência 
no ensino da Física Moderna 
a nível nacional. Fez cursos 
na Nova Zelândia e na África 
do Sul buscando sempre 
novas ferram entas e 
métodos para 0 ensino de 
ciências naturais.

G A B A R IT O  DE
FÍS IC A

t[E ] M D ]

2:[B] & [B ]

3:[E] 9: [A]

* [D ] 10: [E]

5: [B] 1MB]

6 : [C] 12: [E]

As
co

rn
/O

ve
rd

os
e/

/D
iv

ül
ga

çã
o/

D
.A

 P
/D

.A
 P

re
ss

Labim/UFRN



8 »  IHÁRIOdeNATAI. Natal, segunda-feira, 18 de outubro de 2010 DN vestibular

Daiane N ünes/D N /D .A  Press

71,9% dos 
candidatos inscritos 
no processo 
Seletivor da Uern 
são cotistas

Vestibulandos devem 
entregar documentação 
para validar inscrição
24.920 candidatos 
concorrem a 2 .306  
vagas oferecidas 
no PSV da Uern

A Com issão Perm anen­
te de Vestibular da Univer­
sidade do Estado do Rio 

G rande  do  N o rte  (C o m p e r-  
ve /U E R N ) d ivu lgou  o to ta l de 
c a n d id a to s  in s c r ito s  para  as 
2 .306  vagas oferecidas no Pro­
cesso Seletivo Vocacionado (PSV 
2011). Serão 24.920 candidatos,

destes 17.919 (que  equ iva le  a 
71,91%) são candidatos cotistas 
e 7.001 (28 ,09% ) são não co tis ­
tas. A Comperve a lerta  aos can­
didatos os prazos das próxim as 
etapas do PSV 2011. Para validar 
a inscrição, os candidatos terão 
que apresentar a documentação 
exigida de acordo com  o crono- 
gram a do edital.

Segundo os dados da C om ­
perve, o núm ero de candidatos 
pagantes foi de 11.506 (46,17%) 
e isentos de pagam ento de taxa 
fo i de 13.414 (5 3 ,8 2 % ). O utro  
dado em destaque é que do to ta l

dos inscritos, 1.275 (5,12% ) de­
clararam  te r concluído seu En­
sino M édio através do s istem a 
de Educação para Jovens e Adul­
tos (EJA), antigo supletivo, todos 
esses dados se rão  ch ecados  
pela Com issão Perm anente de 
Vestibular.

Na etapa da entrega da docu­
mentação, todos os candidatos 
inscritos deverão com provar as 
informações prestadas no ato de 
sua inscrição online, cujo prazo foi 
concluído no ú ltim o dia 4  de ou­
tubro. As datas e os locais de en­
trega estão dispostos abaixo:

PERÍODO DA ENTREGA DA DOCUMENTAÇÃO DOS VESTIBULANDOS:

GRUPO I - Cursos:
Administração, Ciências 
Contábeis, Ciências 
Econômicas, Gestão Am biental 
e Turismo.

Cotistas -1 8 /1 0 /2 0 1 0  
Não Cotistas - 2 5 /1 0 /2 0 1 0

GRUPO II - Cursos: Ciências 
da Religião, Ciências Sociais, 
Comunicação Social, Direito.

Cotistas -1 9 /1 0 /2 0 1 0  
Não Cotistas - 2 6 /1 0 /2 0 1 0

Cursos: Filosofia, Geografia, 
História, Letras, Pedagogia, 
Serviço Social, Música.

Cotistas - 2 0 /1 0 /2 0 1 0  
Não Cotistas - 27 /10 /2010

GRUPO III - Cursos: Ciências 
Biológicas, Educação Física,

Enfermagem, Medicina, 
Odontologia.

Cotistas - 21 /10 /2010  
Não Cotistas - 2 8 /1 0 /2 0 1 0

GRUPO IV - Cursos: Ciência da 
Computação, Física, 
M atem ática, Química

Cotistas - 2 2 /1 0 /2 0 1 0  
Não Cotistas - 2 9 /1 0 /2 0 1 0

RN

E stad o oferece au lões  

p rep arató rio s p a ra  o  vestib u lar

A Secretaria da Educação e 
da Cultura do RN (SEEC) deu a 
largada na maratona de aulões 
para estudantes pré-vestibu- 
landos da rede de educação pú­
blica que vão prestar o Exame 
N ac iona l do E nsino  M éd io  
(Enem) e o vestibular da UFRN. 
O Programa de Estudos Para 
Alunos do Ensino Médio, já pro­
moveu nos dois ú ltim os finais 
de semana quatro aulões bene­
fic iando cerca de 2 .500  estu­
dantes das escolas estaduais 
pertencentes às d ire torias re­
gionais de educação de Natal, 
Mossoró, Caicó, Pau dos Ferros 
e Nova Cruz.

Os aulões ocorrerão nos finais 
de semana dos meses de outu­
bro e novembro até a véspera 
das provas do vestibular da UFRN, 
no horário das 8h às 12h e das 14h 
às 17h. Em Natal, os aulões ocor­
rerão no ginásio do colégio Athe- 
neu Norte Riograndense (confi­
ra o calendário abaixo).

De acordo com  a subcoorde- 
nadora  do  E nsino  M éd io  da 
SEEC, Erileide Rocha, o objeti­
vo da ação que pretende bene­
fic iar 2 .500 estudantes de es­
colas estaduais é proporcionar 
condições de se preparar m e­
lhor para as provas e ajudá-los 
a superar as dificuldades impos­
tas pela falta de recursos finan­
ceiros para frequentar cursinhos 
preparatórios de boa qualidade, 
no sentido de d im inuir a desi­
gualdade entre estudantes da 
rede pública e privada.

"O ensino m édio tem , hoje, 
quase 130 mil alunos. Esses alu­
nos só precisam de oportunida­
des. Nós estamos levando a eles 
o que há de melhor na prepara­
ção para tudo, não só a passar 
no Enem ou em um vestibular, 
mas a se inserir na sociedade 
com condições de disputar bons 
empregos no mercado de tra ­
balho", enfatizou Erileide Rocha.

As aulas são oferecidas de

acordo com os componentes cur­
riculares no qual os alunos apre­
sentam  m aiores d ificu ldades 
como Matemática, Física, Portu­
guês, Química, Biologia, Inglês, 
Geografia, História e Literatura. Os 
conteúdos serão ministrados por 
professores que atuam em cur­
sinhos pré-vestibulares de Natal, 
são eles: Helder e Heldinho (Ma­
temática), Rafael e Augusto Ma­
cedo (Física), Iara e Leo (Quími­
ca), Billy Paul (Biologia), Capitão 
Caverna e Silvio (Língua Portu­
guesa), Miranda e Pakito (Língua 
Inglesa), Rilke Santos e Júlio (Geo­
grafia) e Holanda (História).

Segundo Rilke Santos, profes­
sor de cursinho, um curso como 
este custaria entre 3 00  e 450 
reais, na rede privada. "Os alunos 
que já participaram  de uma ex­
periência como essa ficam muito 
felizes e aproveitam ao máximo. 
Existem muitas historiais de su­
cesso aqui em Natal e no inte­
rior. Eles ficam  tão contentes 
que no final das aulas vem pedir 
autógrafo aos professores, isso 
é m uito estimulante", explicou 
o professor.

SERVIÇO

Calendário de aulas: 
Outubro - 23 ,24  e 30; 
Novembro: 2,13,14,15,20, 
21,25,26 e 27.

Horário: 8h às 12h e das 14h 
à s l7 h

Locais: Natal - colégio 
Atheneu Norte-Rio- 
Grandense; Nova Cruz - g i­
násio do CAIC; Caicó - audi­
tó rio  da Prefeitura; Mossoró 
- colégio GEO; Pau dos 
Ferros-15a Dl RED.

■ Mais informações pelo e- 
mail: ugem@rn.gov.br

DNQU
ZàoüxsIBiaF©:

S IM U L A D O  O V E R D O S E  
PARA I a E 2 a SÉRIE
PROVAS DE FÍSICA, QUÍMiC 
MATEMAÍ ICA, LÍNGUA 
P O R 1IJG U E SA  E REDACÃC

AS D E E S TU D O

1 C O M P U T A D O R

@caríosandreover 
13231 ,1001  u n d  II 3 2 3 1 .1 0 0 6
Moverdosecolegioecurso.com.br
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